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N. 129 
Código de Posturas 

BA 
Câmara munlolpal da eldade de Serra Negra 

' (Continuaçío) 
. Do procurador 

krt SOO O procurador porooborà sois por oonto (6 %] do quo fOr arrooadado, além 
da igaal poroentagam que lha ó garantida pela lei de 1* de Outubro da 18?8, exoepto das 
qaaatíM que reoebor dos oofres públicos, consignados para obras do município. 

Art 810 Alim das'obrigadas que lha sfio impostas pala lei de 1* da Outubro de 
18^iqrombé-lhe, sob pena de 10$000 a 3ü$000 de multa: 

g 1» Fazer a lançamauto de todos os impostos estaboleoidos neste código do posturas, 
que torem arrecadados, em um livro para isso destinado, abarto, numerado e rubricado 
pelo presidente da câmara. 

g S*   Promover amigável ou judicialmente a cobrança de todos os impostos, 
• dividas activas. 

g S* Dar aos contribuintes conhecimento dos impostos que pagarem, extrahido do 
livro de talffes, que será impresso A sua custa, numerado a rubricado pelo presidenta da 
•amara. 

g 4* Apresentar no principio de cada trimestre as conlaa-da arrecadação a despesas 
(eitas no trimestre findo, devidamente documentados, e uma relaçSo nominal das pessoas 
qae pagaram oa impostos, multas e dividas, com declaração das quantias, numero dos ta- 
IQesa artigos infringidos. 

g 5° Apresentar uma relaçSo dos impostos que ficaram por pagar, declarando qual 
o eatado da cobrança. 

Í6*   Dar aos infraotores recibos das multas que pagarem 
7*   Fazer o lançamanto da receita e despeza da câmara, com as devidas especifloa- 

çOea sobre a natureza da renda e autorisaçKo para aa despeza». 
Do porteiro 

Ari. 211   O porteiro vencerá a gratiflcaçxo annual de duzentos e cincoenta mil réis, 
6 4 obrigado, sob pena de 8$000 a 10|000 de multa : 

g 1* A estar presente a todas as sessOes da câmara e a oonserrar com todo o asseio 
0 paço da mesma • a mobilia. 

8 2*   A fazer entrega de todos os offlcios que forem expedidos pela secretaria. 
§ 3*   A acompanhar o fiscal em todas as oorreiçSas, certificando as intimaçSas que 

fizer por ordem do mesmo. 
<  g 4*   A abrir a sala da câmara para aa audiências, mezas das assembléas paroohiaes 

• eatras, recorrendo ao procurador para lhe fornecer o que seja necessário. 
g ô* A fazer todo o serviço que fftr necessário para a prOmptificaçSo do tribunal do 

lanr, exigindo do procurador os fundos necessários para ocoorrer a essas despezas. 
g «• A impedir que pessoas mal trajadas, embriagadas ou armadas entrem no re- 

cinto da «amara. ' 
'   g 7*   A advertir cortezmente aos espectadores que nío guardarem silencio ou que 

ale ae portarem convenientemente. 
SB*   A apregoar as arrematàçOes das rendas e contraotos da câmara. 

9*   A acudir aos chamados do  secretario e do fiscal para o desempenho de snas 
fBMçOes. 

Att. 218   O porteiro perceberá os emolumentos seguintes : 
gl» Dé cada intimaçlo. inclusive a certidão que passar, o mesmo qne o reifimento 

d* ««atas ttaroa para os offlciaes de justiça, sendo qne. no caso de ter sido feita a intima- 
«lo fdra dos seis mil e seis centos metros da cidade, somente vencerá a taxa da deligancia, 
«•» tondo direito á coaduoçlo. O aviso prévio que fizer aos infraotores, por ordem do pro- 
«arador, antes de ser requerida a exaouçtto do auto da infraoçao, será oertifloado pelo 
porteiro no mesmo auto, considerando-se tal aviso oomo intimaçlo para os effaitos 

^g 2*   Das arremataçSes das rendas e contraotos da câmara, o mesmo que o regimento 
de «ostaa marca para o porteiro dos auditórios. 

Do arruadór, 
Art. 218   A câmara   terá  um armador, de  sua livre nomeação e demlsslo, o qual 

será obrigado, sob pena de 2$000 a 6$000 :       . J       i   «    i 
'   gvi»   A comparecer no dia, hora e lugar para que fôr convocado pelo nscai 

dar o àliahamento ou nivelamento requerido. 
■ 2*   A fazer as despezas do segundo alinhamento, quando tenha sido irregular 

§ 44 Da cada engenho da fabricar assucar, ou aguardente, sendo de cjrlindro, 1&$, 
sendo de madeira (engenhoca) 10|000. 

§ 46   Da cada muchiua de bensfloiar café, qua cobrar beneioio, 60|000. 
§ 40   De cada oortumo  de couros, 5$000. 
§ 47   De cada engenho do serrar madeiras para vender, 101000 
§ 48   Da cada cooheira, 16|000. 

*     g 49   Da cada pasto do aluguel até  um kilometro distante da cidade, 5$000. 
§ 50   De cada rancho de tropeiro que tiver pasto du alngael, 5$000. 
§ 51   Da cada olaria que vender telhas ou tijollos na cidade, 15$000. 
§ 52 De cada trolv ou carro de aluguel, ainda qne seja de fora do muaicipio, mas 

que trabalhar neste. lOgOOO. 
§53   De cada corrida de cavallo, 2|000. 
§ 54   De cada vez que queimar fogos de artificio, 108000. 
§ 55   De cada dia de tourada, 1OÍ0O0. 
§ 56 Da cada dia de congada, cajapd, boizinho ou ontro diveCUmentos desta natu- 

reza  «0$000. ..^ ,. A. 
g 57 De cada companhia de cavaltinhos, de gymnastica ou de aorobasia, por cada 

espectaoulo, 10|000. 
§ 58 De cada espectacnlo dramático, lyrioo ou de qualquer outra natureza, mesmo, 

de sociedades particnlares, desde que soja por paga, 10|000. Sxoeptua-ae todo a qualquer 
espectaoulo qne for dado em bonefloio de qualquer obra pia do município. 

§ 59 De cada baile de mascaras ou outro qualquer divertimento publico por paga 
10$000. * 

§ 60 De cada pessoa que tiver cies na cidade, dos que são permittidos, por cada um, 
4$00ü. 

§ 61 De cada capado que se cortar para vender, quer nos açougues, quer nos negó- 
cios, 500 réis. 

g 02 De cada cargueiro de aguardente importado de fora do município, pagará o 
vendedor e na falta deste o comprador, 1|000. Se a aguardente vier em pipas ou quintos, 
pagará na mesma proporçle de 1$000, por cargueiro. 

g 63   De cada rez qne for abitida, I$000. 
§ 64   De cada casa do oosmorama, 10|000. 
§ 65 De cada leilSo, excapto os qua forem feitos em beneficio de qualquer obra pia 

do município, 1OS0O0. ' > 
§ 60   De cada ferrador de animaes, 5$000. 
§ 67 DJ cada oasa de aluguel, produslndo até 10$000 mensaes, 2$000. Se produzir 

mais, de cada 10$00O on fracçSo que accrescer, 1$000. 
g 68 De Cida pessoa que der dinheiro a prêmio, até dez contos, 10|000. Da dez 

contos para mais, de cada dez contos on fracçSo que accrescer 5$000. 
§69   De cada quinze kilos de fumo qua se fizer no município, 200 réis. 
§ 70   De cada quinze kilos de café que se colher no município, quinze réis. 
§71   Da cada confeitaria ou casa que vender quitandas. 5$000. 
§ 72 De cada botequim provisório na cidade on em qualquer parte do município onda 

houver festas, corridas, etc, 10$000. 
Art. 216 Fica creado um imposto annual de 600 réis por cada pessoa livre de ambos 

os sexos, de quinze annos para mais, cujo imposto será appllcado nas obras da egreja ma- 
triz desta cidade, e será cobrado em quanto durarem as obras da egreja. 

g 1* Para a cobrança deste Imposto o procurador da câmara exigirá dos Inspeoteres 
de quarteirKo, por intermédio da autoridade competente, uma lista da todos as pessoas re- 
sidentes em seus quarteirões de quinze annos para mais, e afixará editaes marcando um: 
praso de 80 a 00 dias para1 a cobrança. 

g 2* Ficam Isentos deste imposto os indigentes o as pessoas reconhecidamente pobres 
qne provarem essa oírcumstanola com attestado do parooho ou de qualquer autoridade. 

g 3* Slo obrigados ao pagamento deste imposto, os pães pelos filhos menores, os tu- 
tores e curadores pelos seua tutellados e curatellados. 

•    CAPITULO XIU 
Doi impostos de licença 

Art. 217 A câmara cobrará mais anualmente, no acto da impetraçlo da licença, os 
impostos seguintes:       ■« . - 

§ 1° Para ter loja de fazendas, ferragens, srmarinhos, chapéos, calçados a roupas 
feitas, 60$000 
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Art. 

A fazer com o fiscal o alinhamento das ruas que se abrirem. 
A cumprir as ordens que receber da câmara ou do presidente. relativas ao seu 

«.,  214   O armador perceberá de oada aUahamanb ou nivelamento qua Azar, ainda 
que 6 edificlo on terreno tenha mala de uma frente, 3$OO0, pagos pelo dono do ediflcio ou 
terreno alinhado. 
mT? CAPITULO III 

*." Dos impostos * v i    IJ.. 
krt  2I«   A câmara municipal cobrará annualmente, alem das multas estabelecidas 

•••toSaodiso e dos Impostos que lhe são concedidos por outras  lals, os impostos seguintes . 
T?f 1»   Do cado advogado, sendo domiciliado, 151000, nío sendo 30$000. 

S 2*   De cada sollcltador. 10$0Ü0. 
$Ê 3»   Do cartório do tabellilo de notas, 15$000. 

g 4»   Do cartório do escrivio de orphBos, 15$000. 
1 g 6»   Do contador do juízo, 5$000. 

0*   De cada partidor do juizo, 6$000. 
Do escrivão de paz e subdelegado, 52000. 
Do cada oficial de justiça, 52000. ,JuAA 

Do collector das rendas geraes e provmciaes, 15|000. 
Do escrlvSo da colleotorla, 62000. 
De cada consultório medico, 102000. „„*„«« 
Do cada dentista, sendo domiciliado,   102000. nSo sendo 202000. 
De cada retratista, sendo domiciliado. 102000, nío sendo, 202000. 
De cada administrador de fazenda ou sitio, 10S000, 
De cada barbeiro ou cabelleireiro. 5$000. 
Década empreiteiro de obras, 102000. 
De cada pintor on dourador, 62000. 
Da cada armador, 5f 000.        -, 
De cada ralojoeiro, 52000. ^i«„i.,a. 
De tocar qualoner instrumento do musica pelas praças ou oasas particulares, 

• íl ' De expor qualquer animal ensinado, como meio de industria. 102000. 
t St   Da cada ooncartador  e afinador de pianos, 52000. 
gt3   Do cada pessoa queoomjprar café para revender oa  para exportar 

cada casa de negocio fora da cidade, 
j, e art. 218, mais 502000. 

Para ter loja especial de cada «ma destas mercadorias, 302000. 
Para ter armazém de seocos e molhados, 402000. 
Para ter armazém de molhados somente, 302000. 
Para ter armazém de seocos somente, 202000. 

218 Dos que nSo sendo negociantes de fazenda, addiclonarem aos seus negó- 
cios ferragens, armarinhos, chapéos, calçados, roupas feitas, cobrar-se-ha 102000, por 
cada uma destas mercadorias. 

Art. 210   Cobar-se-ha mais, annualmente de 
além dos Impostos estabelecidos no art. 217 e seus § 

Art. 220   Cobrar se-ha mala annnalmente : 
De oada botioa, 202000. 
De cada sellaria, 202000. 
De cada padaria, J15f 000. 
Da oada hotel on restanrant, 102000. 
Da oada casa de oommlssôas, Ü02000. 
Da cada oasa denominada de—deposito—202000. 
De oada fabrica de cerveja, 202000. 
Da oada fabrica de licores, 102000. 

„ 9*   De oada reflnsçKo de assucar, 102000. 
§ 10   Da cada rinha on circo para briga de gallos. 52000. 
§11    DJ cala açougue, 102000. 
§ 12   De oada oasa de bilhar, sendo um  152000, e mais 62000 de oada um que ao- 

vender   bebidas, pagará mais 620C0, e se der jogos dos que slo permittidos 

g2« 
§3« 
§4" 
§5» 
Art. 

_ 1° 
§2» 
§ 3« 
§4» 
§5° 
§ 6» 
|7. 

§ 8* 

{ 
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■■auiamanToi OMPAOIAM* 

Dt dsrtradai Lt«fol4iaa da Ollvoln, arsliasara 
«abilltatt d« bairr* d» Taquadabi, tadlads qea- 
tra mssas 48 IUSBJI pata tratar 4a aaa aMa.—Aa 
dr. laipastsr girai da iMtra««io pabltm para la- 
farmar. 

Da J*la Oarloi de Talada Ribas, praftaor 4a •• 
cadaira da Vaaiaa, padinda dáiaaaaaa 4a liaaafa.— 
Ida». 

Da Artbar  Aac"«ta Jardia, pralaasar da balara 
do Palmltal, aa Saata Aataala 4a Baaataa, |"   ' 
aa aas da liaaafa para tratar 4a aaa Hida.< 
aada vlata diaa. 

»• SBCÇÃO 
. 

fasaada a pct- 
• da alfaalag» 
i Raaaa laay. 

Traaaalttta-sa i thaiaararla 4a fasaada a i 
tarta 4a paasagaaa para a aaafaraata i 
4a aidada da Baataa Thaaaa Aataala 1. 
raaavtda para a praviaala 4a Paraaabaaa. 

—Dtaigaaa-aa a dia 30 4a Bstaabra vla4aaN( 
para da aavo rsaaliaa-aa aa Jaataa ia allstaasata 
militar daa paraahiaa da SiaU Aataaio 4a ftlfaiaa 
a da Ria Tarda, a raaaaaaadaaHM aa dr. abala do 
paliai», qas provldaaaia aa aaatida da i 
vidas os abitaaalaa a qaa aa rataraa aa | 
daa rsipastlvaa Jaalu. 

U 

aaauaaiMBMToi aaarAoaAaoa 

De Aagasta Raaaa Zaay.—Caaa raqaar. 
Da garanta da Oampsahia Caataralra a BagaMad. 

—A' thaaaararia da fuaoda. 

4> SBCÇAo 

Fai sastarlaada a diraataria da aalrala da íarro 
8. Paala a Rio da Jaaalrs. ■ abrir praviaariaaaata 
a trafSgo da raaal qaa da küaaatro ••• aa 4irlM á 
(raganta 4a Paabi, aanaada ai trai» sigaada a 
kararla apraiaatada. até dsaiaga dalaitiva da ad- 
alstarla da agriaaltara, a aabaiatiada aa pra«aa ca 
vlgar aa ratarida aitnda.—Daa-sa wabaaiaaata 
aa aai aataat 

—naaa 
ahalra diaal 4a aaaaiaaada vla-íarraa. 

a, para a 
. Saaado 

dilpaaaado daaia aarga a aataal aarvaataaria. 
—Fai daalarada ua affaita a aala da 10 4a Abril 

alt*ma, aa parta qaa aoaaaa Aagaata Maraaadaa 
da Talaia Oaadaa, para o lagar da aallaalar da Oa* 
«•pava, a aaaaada para praaaahar aua T«ga Jaa« 
qaia Oargal da Aaaral, a pata a da mnvla da 
■aiaa aafliataria, Paaliaa da MattM 

—Maaaoa.aa Jué Aataala da 8Uva, para a lagaf 
vago da asarivla da aallaatarla di Plraaiaaba a 
Thama» da Aqalaa Mogaalra Qaalrai para aallaatar 
da aidada da Caia Braaaa. 

—Raaattaa-ia aa aagaakalra flaal da Caap^aUa 
Magyaaa, ada da qaa iafaraa, a nqaariaaala aa 
qaa a aagaahaira Laia Taizaira Blttaaaiart Sabri- 
abi, pada ao gavaraa garal privilagis para a aaaa» 
trnagla da aaa liaba da aatrla da farra aatra a aJ- 
dade da Ubaraba a a Oashoalra da 8 Bartbelsaaa..' 

—Aaiaiaa-sa a raaabiaaata da aflata aa qaa .a 
aagaabaira flaail da Canpaahia Oarria da Faà» ja 
S. Paala a Saata Amara, aoaaaaiaa kavar a raé- 

7» 
8» 
•• 
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embora 

^t^S^no^Unto'??^. solta, oavallar ou muar, de cada animal qne ven- 

^S 11^^.-- XT^t^o^r^e^ município, 102000, 

* gr*' ^tSL nogociante de escravos que vender   escravos neste município, por um 

* ífShlItfr^SfSi vender lenha, talhas on tijollos, on que transportar gêneros 

•^-^ ^l0^^ qíí^er lenha,   telhas  ou   tijollos,   o. que ganhar frete. 

i>aitl>a âirsatu.-U ridiilda, parajiiaaata a aaa baa 

Diaiaraa-ía  aa praaidsats 4a praTiaala da Hliaa 

ãsita,  aa taaaa da  traasparta izadaa aáa 
vai tarifai, paca aartaa a Mtaraiaadaa i 

Qaraaa, qaa (aram dadaa aa piatidaaalaa aaaasia 
riai aa natida de ala aa taprtdaxir aa (aataa da 
aigar-ia i satrada da (ara 8. Paalo a Ria da Ja- 
aaira, a dar paiaagsai, aaa raapaativoa traaa. qaaa- 
da raqaiaitadaa par aqaslla gavino. 

WW § 80   De cada oacravo fugido que ae recolher á cadla daaU cidade, sendo deste mu- 

liaiaio. 102000. nío  aendo, 20^00, .   , ,   .    oA#nnA B«1l,~í.iw^'^da Tendedor de bilhetea de lotona, 20$000. 
U8 baixíiro». obraa de couro, arreioa «»«-. J^WO- 

Imagens, estatuas, quadros, ata.. lOfüüO. 
objectos ou   mercadorias nío eapocincalaa, 

g81 

Jl 102000. 

De cada mascate de re Jei, 
De cada mascate de livros. 
De cada mascate qne vender outros 

80 
I 

isieSo1 

161000. 
f »8 
{80 

40 
♦« 

n« attda oflslna oa tenda de ferreiro, 10|O0O. 
£ ^dl offlainada .ifaiate. 5$0ÔO. Se tiver fazendaa ou vender roupa, fmtas, 

D. «uU cffisioa da «pateiro,   "^««    ^ *«*« «1«*d«> TÍndo1 da tÒT* 10$0O0.   Sa vender  ealçadoa 

De cada oíBcica de maraineiro. 1(^000. ^^^ 
Doeadacfficinade latoetroou aaldeireiro, 10*000. 
Deeadaofficiaade fogueteiro, WfOOO. 10*100 
Da cada oüaina cm qa« w ««r aarro.. carroça* a trolys, lOfOOO. 
Da aada fabrica  de ehapdoa, I0200O. 
Pc cada fabrica de vinho. 52000. 

crescer. Se 
mais 52000, 

Art. 221   Cebrar-se-ha mala : 
§ 1* De oada folia on bandeira do Esplrito-Santo, ou de qualquer outra invocação, 

nSo sendo do município, de cala vez que aqui vier tirar esmolas, 302000. 
§ 2* De oada mascate de ouro, prata e brilhantes nKo sendo domiciliado, de oada vez 

que vier ao município, 30|000. , 
§ 3*   Da oada mascate  de  fazendas  miúdas, obras de folha, etc, nKo sendo domi 

clllado, 102000. 
CAPITULO   XIV 

Disposiçtes    geraes 
Art. 222   Todaa aa penas e multas Impostas por este oodígo serão dobradas na mu 

oidenola até a alçada da câmara. 
Art. 223 Quando o infractor nao quizer on nío puder pagar a multa, será esta oon 

vertida em prlsSo na razão de um dia de prisão por 12000, até a alçada da câmara. 
Art. 224 Se o Infractor não tiver com que pagar a multa e oferecer flador idôneo, 

o procurador aceitará a fiança, marcando ao flador nm praso rasoavel para pagamento da 
multa. ... 1 

Art. 226 São responsáveis pelas violaçOes das disposições deste código, Os pães pelos 
filhos menores, cs tutores e curadores pelos aens pupillos e curatellados, os amos pelos 
oreados e oa aenkorea pelos escravos. , _ij j 

Art. 226 O fiscal e mais empregados da câmara poderão recorrer ás autoridades 
competentes, pedindo auxilio para o cumprimento de seus deveres, quando alguém a ello 
queira se oppor. 

Art. wêl O flaoal poderá mtimar » qualquer paaioa apta para asaignar como w«m- 
munha nos autos de infraoçao de posturas, on para testemunhar a própria infracção. Oa 
que a laao se negaram, serão mnltadoa em 52000. ,A*nnA J       1* 

Art. 228   Oa inspectorea de quarteirão são obrigados, sob pena da lOfOOO de multa : 
S 1» A exigir de todoa os mascates, foliSes e mala pessoas que vierem tirar esmolas, 

a aprisantaçío da licença o o conhecimento do pagamento do Imposto, sem o que não con- 
sentirão qua taea maaoatdk continuem a vender, nem que se tirem esmolas no sen quar- 
teirão. . , 

§ 2* A. prestar á câmara, ao procurador on ao fiscal, quaeaquar mformaçoea ou es- 
clarecimentos qae lhes forem exigidos a bem da exeanção daataa poaturaa. 

Art. 2i0 A câmara reaolverá aobro o melhor modo de proceder-ae a arrecadação 
doa impostoa sobre famo o café, podendo no caao de haver difflauldada na cobrança, faser 
ama classificação e por ella fazer a arrecadação 

§ Único. Kata ola-aifloação aerá feita por uma oommiasão nomeada pala câmara, e 
maroar-ae ha um praao de trinta a aessenta diaa para oa contrlbamtea fazerem oa paga- 
mantoa a apraajntaram suas reolamaçSea. 

Art. 230    Ficam revogadas aa diapoaiçaea em contrario. 
Mando, portanto, a todaa aa antoridadea, a quem o oonhecimanto e execução da rafa- 

rida reaolaçãj perteaaer, qae a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella 
aa contam. 

O aeeratario da provineia a fa«a imprimir, pabhcar a correr. j   ,    u» 
Dada no palácio do governo da proviaeia de S.   Paalo, aoa aeto diaa do mez do Junho 

da mil oito centoa o oitenta o saia.   
BABZO DO PAaiurraA. 

Par» vossa excellaneia ver, Matheaa da Silva Chavea Janior, a fax. 
Publicada na aecreUria do governo da Província da   S. Pa^K  aos aote dias   do maa 

de Janho de mil oito centoa o oitenta e seis. , n       1 
O sacratario interino.—João i* Soma Amaral liurgei. 

ora 1010a aaatAaaADoa 

Da dr. abate da paliaia. iafarataada aatra 4a Ibi- 
aaararia da (aaaada aobra a pagaaaata da daapaaaa 
(aitaa aam a azpadipãa da telagraami».—A' iba- 
aaararia da (aaaada para iafornxr. 

Da praaldaata da diraataria da Campaabla C»a- 
tarsira a Bsgattoa laliaitaada pigimaato 4a taaaa 
da aagottaa aa primairs aaaattra da 1886.—At ar. 
aagaabaira flaial. 

aagoaaiMBirréa aaapAsaABas 

Caataralra a Bsgattaa—Aa tka- 

da B. BiaadiaU 4a 11 agir 

Oa Campaabia 
•aara praviaaial. 

Da aaaa 4a irmandade 
daa Cratai.—Idam. 

Da Laaadra Oapré.—Ooaa nqaer. 
Da praaldaata 4a diraataria da Cempaahía Ilaaaa 

-liam. 

5> SBCÇiO 

DiviWsn-ia ao laia de diraira da 3. Riqaa, aoa 
raferacaia aa affleio 4a M da aarraata em qaa Ia- 
faraa aabra • 4a aabdalagada 4a Araf «rigaaaa ra- 
latlvamaata aa faata da bavar aid« praia aa i»» 
graata. a ardam da dita aabdalagad», aa iadtvidaa 
por eampliaidada aa arima 4a farta, qaa M aaa- 
aada aaltar pala Jals ma alai pai da tara,, • aata 
do raapsalive iaqaarIte, ala 4a prtaadar lagalmaa* 
ta c«ma ao aiaa aaabar 

—Oammaaiaaa-io d tbasaararla d» faxaada, qaa 
am ti da aornata pelo laia 4a dlralta ratpaaliva, 
fai aamaado a baakaral FaliaardaPiabalre aa Cam- 
pai Uailar, para aaanar lauriaaaaala a wrga 4a 
praaotar pnbliaa da eamaraa da M «v-mirim, 4a- 
raata a Impadimaata Jo afaatlva qas aakar-aa aa 
gass 4a liaaa«a. 

avneioa aaaPAeaaaoa 

Do dlraatar da paaitaaaiaria, aprasaataada a ba- 
la mata da raaita a Saapaca 4a salabalaamaala a 
MS carga a radiada • pagaaaata da rapaotiva 4a- 
Siit— Aa lhaiaara praTlaalal   pata pagar aa tar- 

Do 1* aapplsata da aabdalagada 
padlada izaaera«fa—Aa dr. abafa 

D* 4aUg>4a 4a 8. Jaaé 4aa Caapaa, 
raaaarlaaat* aa qaa a aamaaadaate da 
tal da maaaa aidada, pada U diaa «s 
Idam. 

Da aamaaalaato da aarpa   pallalal  pi 
laarmaad* • raqaalaaata aa qaa a 
lio!» laaal da Brataa, JaSa Cartas 4a 
nada a-pafaaaata da aaaa   vi 
«a Abrtl da aarraata aaa*— Aa 
aia 4a Brotas para iafarmar. 

tu 

Firma, 

4a fali- 
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ftMUmiUHTOI  DUfAOBAD'!» 

Dt bMkirel Olympl* Pi»kelr« <•   L>BM—0*a* 
r*DVdr. M>nMl JMqaiM d. 81 1T. rilh.-Mi«. 

Dt AUUBU Crio» d« Ull.«lr«—Id«»- 
D* Jal* aoBMd* Alatida tiirllaa—Idim. 
Oa A»Uniu Th*ad«ru d» R»i«rrtl«I«— A* Ibi- 

war« pr**lB«t*l pai» o»m*t ••■ Ura«a  da ••» ID- 
f.rmmvl» •. 183 da M da    ••rrt.lo. 

«• SBcglo 

A raapaallM Janta, a «l.ioiflaagl»   daa atoravaa 
Jaa Ma naaialpla da B. Slmlo, taaa da aar Ubatta- 

aa pala 7* «aata (arai a 4* praTlMial da Inado 
da aaaaalpaflo. vlato ala aiUr ainda aanvaalaa- 
taaaata amanliada. 

A raapaatWa Janta, afla da aar dartdaaanla ra- 
galarliada, a alaaaiflaaglo daa aaaravoa qaa no ma- 
nUipia da Llm.ir», Ua da aar alfarrladaa pala 7* 
aaata oaral a 4* prarlaaial da faadt da aaatntlpa- 
t|( Livaa-at aa atnhaciinaato da Jnla da arphloa 
da taraa. ,   _ „        , 

Daalaraa-aa aa Jaia de arphloa da Santa Craa da 
Ria Parda qaa, havanda alda annallada, pala avlaa 
n. 17 da M d» aarranta mai da ainiataria da agrl* 
aiiitara, a alfarrla toaaadida aa aasaganarla Padra 
ai iaportancia da i3$04d, par aaata da fl- qaata, 
dava addlaionar a>aa qaantla ao tatal da 7* dlatri- 
bateta —OMaiaa-aa aa idanliaa eanttda aa Jaia da 
orpblaa da S. OrUa d* Pinhal, qainta aai aaxa- 
(anariaa Paliiarda a Tabiaa, a aa daa Araras, rala- 
tivainnnU aa aasaganarla Manoal. 

amrieia DBSPAOBADO 

Da Jaia maalaipal a da arpbloa da Franat, aali- 
aitanda a pataaanla da quantia aa qna iaparlaa 
• pnhlioajla da adiuai ralatlvaa aoa Ubertaa aaza- 
ganarlaa   diqatlla aoniaipio.—A' thaaaararla  da 
íaienda para pa(arynaa taraoa  J-   "-   "'-"<»•'»« 
n. 897 da 96 da aarranta mai. 

da  ana  Infarmaçla 

•eoretairla  da   policia 

Saarataria da palicia da pra»!naia da 8. P*al»» 
•a 88 da Agaato de   1880.-1»  8aaç«a.—M. 177. 

Ilira. a esa. ar.—Tatba abanra da partiaipar a 
T. as. qaa haataa detaa-aa aa eagnintea occnrran- 
•iaa paliaiaaa i 

1» DILICàOU 

Koraa paataa em liberdade. Llberata Aatanie, 
Jea* da Caapoa a Joaé da Vargaa. 

Foi detida, par ébrla a vagabanda. Maneai Pran- 
alasada 8il»a, a tranafarida para a aadêi, par w- 
(raefl* de terão de bea Tiver Jate AnUma Kran- 
oieat. 

IDBOBLMàOU oe   tai. 

Foi paate era liberdade, e italiana. Mlgael da ta . 

Buarau«MiJL »■ «AHTà wniauiu 

Fai peeta emlllberdade, Fraatiae» da Maeelmente, 
• detida, por ibria e detardelra,  Raberta da Silva. 

O raapeetivo aabdalagada da palieia taaan aanbe- 
Cimanta da fatta dt qaa aa qaeinara Viatnte Anta- 
nio de Ps ala, qaa deelaraa ter ata eaahado Maneai 
SiaSet da Moraaa aapaneida ana «alhar Mana daa 
Daraa da íttut; pelo qaa, fai alta auainada pela 
dr. Mttqeita, qaa jalgaa grava a tta eatado. 

lUlDBLMeAOU   DA    OaNItLAÇÃt 

Faraa paataa aa liberdade. Adalpbo Keliiarda da 
Ctata, Jóia Baptitta Qaiaaria» e Maria   Banedieta 
da Cenaelflo. 

aLUMIMAçIt    HJBLIOA 

Mtda *,*—•—• .    . 
Oeai gaarda a'v. ex.-IUa. e esa. er. Barto da 

Parntbvbt, aaita digna prtaldenta da prayineia.- 
O ahefe de palieia, Maneai Javenal  Rtdrigaat  da 
Silva. 

(MRSIO PAULISTANO 
Ratrt ta prtdieodtt qaa eztrnaa a aataal admi- 

n^traçla dt prcvinelt aabrea.nt U».at«t»vt!«an. 
te a da talaranaia aaa qaa tea aldo geridaa et ne- 
goalae pnbliaaa. 

Certo qna e er. BarSa da Parnabyba tari retlt- 
tldo aaita vei áa tzigtaelaa da earraligienarfõi 
p,t sentara iaprndentta, para manter aeae ha ta- 
bldo. a paaiçla do gavtreo fora da aaphera aeanha- 
da dee arranja» aertaente partidária». 

Mia qnar iito diaer qaa a adminletraçl» nla ttta- 
}n filada a aa partida palitiet per enjae idéta ata- 
bata, «aa «ajoe intereaaee et identiflqne. 

O preaidtnls da prtvlnela. dtltgado do givaraa 
geral, nla pdla aer Inflai a bandeira ea q«e •• 
inaaraveao prtgraaaa qaa abria ••> part'da a at- 
ainbe do poder. 

Nta e lllnalre Btrl» dtl»a da aer aa daa aaia 
preaainaataa ahvftt do partido aiaaervadar di pre« 
vinala da 8. Paala, pala fatta dt tar aoilto a na- 
aeaçto de preaidente. 

Ste pottgStt qaa ala at titlaea, ate ae tantl- 
üaa perfeitaaente. 

Ba ttda a ptrtt i ttaprt a gavtrna, taao rtprt- 
aantanta iaaadlata de aa partida, qaaa iapriae 
á palitiea a diretslt qae deve ttr para thtgar et 
fla a qaa te deatina a—realiaa«la da taat idéaa. 

Deaa naa livra qaa attia alo fttat. Ot ptrtidaai 
eaaa eellettividadef, nlt aqailataa devidamente a 
retpoBtabilidade qaa lhe> aarra e jamaia alvidam 
na gaverno aa «margaraa daa diaa de pravanva. 
lanatteativeia em aeta rttttntimentaf, qaanda nlt 
lapUeavait ea aeaa adiat, oparariaa ama tampltta 
invarala naa empragtt pablieat, Itda vti qaa ae 
raaliiaata ama madanfia pelitita. 

Se oa goveraaa nla retiatiaaam aa tzagorafOta 
dee nutiti ptrtidaa, veriamat deagrtpadamente 
eatre adt tataa vieltntat reaecSta qat, eama bem 
nata Blantalaii. díu-»a uaa deaoeraeial puras aam- 
pre qae um partido aada a legar a atira. 

Naa Eatadaa-Uoidaa nlt Ua» pedra ttbra padra, 
temo aatevera Beaaan, aaeriptor qae ai» pdde ter 
averbada de eatpaltt. a qae detereve a palitiea da- 
qaelle grande paii «ama em vaata eampa am qae 
travem eombete as mai» raneertati pala8<a 

Bntre adi, feliiaente, partae ter pataado a dpeta 
daa rta»í8»t, apdt a enorme htcatambe de 1878, qae 
eanvaltianaa a paia eaaa re tivera tida invadida 
per ama herda de vandalai. 

Bm a naatt prtviaeia ht qaati tantaa tmprtga- 
dea pnblieoa tppatieitnittat qaantat aSo ta flliadei 
aa partido da titnasla. 

E'. paia, infandada toda a qaeixa a nimiBmtcto 
injatta a teaaara qaa te irraga aa gav^ret par ama 
aa entra alteraslo qae fai no pettotl dia empragar, 
alteragla qae deve-aa prtaamlr ttonatlbada paUt 
eonvenieneitt da tervige, btietda tm intereatei de 
ardem pnbliea. 

HtJ* viata t aeta de ir. Barla dt Paraabyba t»m 
rtla{la a etlltetaria da Taabaté, taparanda da gf 
ral a etlleetería prtvintial, e Beatande ttlltatar 
para etta am digae eidadBt. 

Bate aeta fai attimtda dt reaettr, Tialtntt, ptr- 
tegaidar a nlt tai t qat mait. 

B na entanto, alie ttti eabalmente juitiflaida e 
inipiraa-at «6 a tlt tóatentt naa etnvtnitatiai dt 
naa malhar trriaadaptt, eamo deaaaatra-te á evi- 
dentia, 

B* plana d*Bdminiatraçlt teptrar at etlltetarlai 
naqatllat litalidadte ea qaa etda aaa arrttade 
rendai eaja ptrtaattgea farnega rttatitt aaffititn 
tea aa fnnttianaria  para aanter-te eom toda   a 
daeenela. 

Bata prtvidtBaia é rttonbteidamente eanvanitnte 
e de ha aaita «ttá tenda axatatada. 

Par tna naatraa» papaltçl*. pela dtttnvolvl- 
meato de tta eamaereia e rlqaeia da tta lavtara, 
Taabaté 4 ea dai aait imparttnttt aaniaipiaa de 
narte da prtvintl», eeaa atteeta a rendimante de 
aaa aalleeteria qta, termt aadia daa trea altimtt 
tzerelelee, attlngia a taaaa de B4:079«839. 

A «zeapcle da de Oaaratingaati, é atta a etttflo 
de aaior arreaadaçla dt narte, e nla tbattata, ta- 
tavaa attamalalat aa etlleeteriat tea grave dttrl- 

tnto da aervlçe pablita. 
Aa atlletltritt da Pialaaoahaaiaba qta rendia 

dli37d$d58l de Qattaa qaa raadee 47 547|409 a de 
Ltrena qaa rendea 38:8771008, taraa atdia. «allt 
eeparadaa deide a aitaaglo liberal, a deipeitt dt te- 
rem de ataaati imptttantU. 

Cama, ptrém, e daltanlamo palitiet fai ver at 
•bjtetaa de tma ti adr. t appoii«l» vi em tada ptr- 
atgaifla palitiea—até BM aetai mala triviaat d'ad- 
minlttrafla, «tmt na de qna ta trata, tabara a ti- 
dadlt qae aceamalava at doit empregtt fliaait 
txtteiado aa dellet, ea qae eantiaáa a perttbtr 
piogat» veatiatatai. 

Aeeaat-it, eatroaia, a gaverna par ter «lealtti' 
do o intelligeate e attivt» ar. eapitla Jttqaia 
Cariai da Silveira de etlltaiar de Caaa Branta. 

Cnapre reatabsltetr a verdade doa faettt tlt im- 
pitatBte idallertda. 

Oar. «apltlt Jiaqela Cariai nla M demittida 
do taprtgo dt ttllttlar pravlaelal. uaa aimpiat- 
mf nte dUptatada da tm eargo qaa ala podia aam 
Havia eanllaa;r a aatrtar. Mia lhe ttadt ail. ptt- 
alvel prttttr Hasta, daaltliraa-lht alada nt da- 
miaio de atai tttreligitBariaa, Beaada p»ré« »• 
ampnga ate qtu aatraa foaat aoattda. 

Foi aa aruajotamu tanlua tttrat qna ae faaiaa 
aaqaallaa boai teapoa. 

Pa>a Caaa Brana», poit, apunat praraa ae im 
lagar qae talava vagt, e qna ala padla aaatiat^r a 
taraaatpado ptr aa intrnav, qna além da m-ii, 
•■ti atndt pr»ii.ai»d« par trlae de paaalat» I 

Oadaaatariaa aotalidado da gavsrna tt mau- 
tlvtaat aa talltttaria dtqaallt impartaata e prtt- 
ptro EBtnltiplo ta finationaria ta UtataBdl' 
(Sea I 

B' dt igaal qallita a aaosara ftlt* ptla damlatla 
dt ta praaattr de 8. Jotd daa Caapat, batharal 
Aaerlto Cantidiana Nagatira de Si, tiBiara eaja 
iapraatdinda ji fai tabibaraetaminil daaant- 
Iradt. 

Nimbam Bdminittradtr hositlt taaaervaria na 
ttrgt dt prtwttor am baabartl qat hivendt em am 
Inqaerile indiaiaa Idastltot aantra ■ aaad»nla a • 
mandatário da erimei htrrortaat, apiaai dint dt' 
naBtia ttBtra a prloaairo, nla si amittinda t man- 
datária, toma ttmbem > priuaipal teiteaanha, a 
lattemanha prittecUl da» deliatti I 

Ttet eenaarti, pttéa, Um tm gruda aerita— 
revelam a fraqaeia da oppaalfla qaa nsvaga aa 
tantat.itm banais e iam nírta.am aarat qni datta- 
nhite, e rtdittm na gtvsrn* a tanviiylt dt qut 
aegat ttmiaht ttgare na róts qat leva. 

de ettltt entre o« tH»tuii ipanhando-lht aaatblt 
Ba  a tabttfa, flyaud» apai.     (4ra aa   paraas   Bi m-- 
atal» ea qaa a mteUinist» »•.i.    » txm. 

Fai ntta^iarit am maeato   para   ttiptadtr-as   a 
mialuna « ratlr»r-at t villiaa qut alada   pr.iaau 
alaa algamia pilavraa, m«a iz^iraa laga. 

O ar. Alberto KahlmiBB dtttvt a mithlaiata ea 
tregaida-o'i palltlt,  qte maadau.t rttalbtr  a ts- 
itfl* etntral. 

Hareat qat a reapanaabllldadt do ditaalre caba ao 
a abioMü, porqatDto, nlt ali.lnula athtr-aa a 
naite tbavaaa a estir», • pbarul da maibiat illa- 
mina*" vffnltaaaoatt a linha, dt mada qaa ai tilt 
aatlvoait atapre atttatt, ttmt devam talar todaa 
aa aaehÍDÍ«ttB, mdrmtnte a naiia, ptderla ttr evi- 
tada • deaaatre, parando* Ueomatlva que tami- 
nhava devagar, iam poeta vaptr, pirqat ia rtta- 
iber-as. 

UiBtam, is 8,30 J. maBhl, eumpartttt aa liga' 
do dtiaatrt a aobdalogada da palltlt tapl tio Carréa 
Vaaqaea. qaa pratiidta a aate de earpo dt dtlitlt  a 

andta d^r  opalturt at   tadaver. 
luaoj' r.m Laaraaga eantara 38 snoO'i de Idade, 

e •> asltelrtedo nutltaalidada heapanhala, 

J<la Htntiqnei de Aieveda Almeida, fai oztnt- 
radt, a ptdidt, d» aarga do delegada dt palloía dt 
Ltrtna, teado nomeada para tabititalUa Jalo Na- 
gatira de Camargo.       

Por aoto de hontem foi aberto no thozou- 
ro provincial mais am credito da quantia de 
1O:ü00$000 afim de ser applicado com a con- 
tinuação das obras de coustrucçSo do novo 
prédio para hospedaria de immigrantes, na 
freguezia do Braz. 

Estivarem, ante-hontem, nt tapilal a titalram, 
hontsm, 4« 0 daaanbl para Caapinai a dtlli ptra 
a fmeadt d* «Ibltabo» aa ara. d. Jaua F VeUrdo, 
minlatrt plinipoloneürit da Bolivia t tea tetrets- 
rie d. Mtuttr Raiai, d Boiiqee B. Mares», minis- 
tre pleaipetenaiario dt Raptbtiea ArgentiBa, e d 
Santitg» Santa Ciaa, eetrauri» d« legagSt abiltat, 
jante ae goveraa iaptritl. 

Sa. txti. viaitaraa a Fataldade de Direita, atait- 
tiraa a aala de diieila adaiaittralivo d» qainto 
ano*, perearreram a tdifltia a dativeraa-se algem 
tempo at atila daa retratei t na biblitthtti, aadt 
íX ntinaraa algnaet abra» 

Asaembléa geral 

Ante-hontem não houve sesslo no senado 
e na câmara dos deputados. 

No expediente foi lido o decreto prorogan- 
do até 15 de Setembro próximo futuro a 
aotual sessão legislativa. 

Foi designado o dia t de Setembro, ao meio- dia, 
em uma daa aalae da secretaria do governo, pira «a 
proceder ot exames de oandidatos ao logar vago de 
amanuense da mesma secretaria, tendo nomeados 
examinadoraa os dra. Francisco Júlio daConoeição, 
Joaquim Roberto de Azevedo Marques Filho e Ar- 
tbur Cestr Guimarães. 

Pelo ministério da agricultura remetteo-se, para 
informar, 4 presidência da província de S Paulo o 
requerimento em que o engenheiro Luiz Texeira de 
Bilteneourt Sobrinha apresenta novos dadoa sobre 
a concessio que solicitou para coo»trua;HO de ama 
linha ferro-carril entrn a cidade de Uberaba e a Ca- 
choeira de 8. Barthotomeu. 

O rendimento da alfândega de Santos de 
1° a 30 do corrente attingio s 793:323$33tí ; 
o da meza de rendas no mesmo período a rs. 
127:587$469:  

OBSASTnB   C MORTTK 

Daa-ie ante-htntea, na liaha de tarria da ferra 
^a S. Paala a State Aaara mais   am   dasaslre. 

O trabalhador da eaattrva   da  linha  Innattnclo 
| LoartBÇ» fai ttmagade, nt desvio da altt, it 10,10 
j da  naite pelo trea qne  partira ds etlatlt de 8 
Jttqaia. 

A vittims, atgande verifleea-se,   eitav»  deitad 

Mercado de Nantosi 
No dia 30 vouderam-se 4.000 saccas de 

osfè. 
Mercado firme. 
k existência em primeiras mSos á de 

62.000 saccas. 
Boa segundas para embarque 33.000. 

Nattraliiaraa-ie aidadSaH brasileiroí aa labditoa 
italianta JoB- BaptUta BarlholaneB. Bs.vuntar; 
Capriglani, Carloa  Oaldcgli  e  Salvadtr   Manaini, 
rurioüti 4 nt vtll» da S. Pftrs, 
 iitBfcn 

O  general Mnntos 

Foi recebido na corte o seguinte telogram- 
ma de Montovidé?: 

< Cuntinua a hemormagia no general San 
tos. O s u c; tado ò gravo. Os  medica   itfio 
têm esponmçts. O ministério, os  ohofes doj 
corpos e homens da situação reunidos. Grau-,, 
de excltação no publico. » 

« Presente a cartidio do « Correi, Pauliitaan » 
cartiflque o aaorelario o que aonalar u, foi o despacha 
dada pela iuspecioría da hygiana desta província 
naa petições de José The o ia Pereira da Fonseca, 
Joaé Aug isto Bittencourt, MarcuUiiio Pinto Ribeiro 
Jardim e Manoel Anonío de Oliveira, os quaes pre- 
tendem abrir pharmacia, o 1° em Mogy-mirim, o 
2° em Caconde, o 3° oa estação do Cruzeiro, e o 4* 
em Santa Uruz io Rio Pardo. 

No dia 15 do corrente havia sido Inaugu- 
rado o novo núcleo colonial Antônio Prado, 
na província do Paraná- 

Paio prttidenti da tribaual da relaplv faraa tan- 
eadidaa qaiBie diat da letrç* aa tagnnda taballile 
da Cagapavt para tratar da nagoeua de aee in- 
tereate. 

Falleceo, ante-hontem em Santos, o com- 
mendador Manoel Lourenço da Rocha, oom- 
mercunte ha muitos annos residente naquella 
praça. 

Refere asa folha de Campinas > 
a O menor da nome AatinU, nele de ir. Jalo de 

CaapaB Arrada lecd» aahide de eaes stxta-feira 
altiaa nlo vtltta at4 agora, e, apesar de ler eido 
preenrsde per diviriitt ptttaat, ale tea eide poe- 
aivel deita br il-o. 

c Antanlo tanta apenae 11 BBBOI de idade e eap- 
(St-tt qne ettaja entndidaea etaa de elgnaa pee- 
tot, qae prtpeaitalsaealo tenha.ae prestada a oe- 
aall<l-oda» aeaa talorat.» 

dt atabetla. Csrraram Ctmplata 8', <oanaee a 
Darrata.   Ojahae • primeira. 

Randtaap.alaltIUUO. 
No d* pa.rto a irari* R,g«att o (iarlllt, delBtn> 

da da turrar    K tolel». 
Rtndat o   p.al.; 7»WÜ. 
Para o 6a paiao avraaantat-ae li Qnanaea. nlo 

tt rtallaaedo a tarr;da   dstte parta. 
O 0a parto f<l tabstitaldo pala 7'. caa oa enl- 

maiaaigulatit <—Otrdelie, lálrtalaa, Vlllele, gt- 
nbaado Oardtll» 

Rtadan a pealt 19|800. 
Mt 7a partt tarraraa Aatrllht e Tlmtadrt, ge« 

abandt atta. Nlo torraram Ctpldt e Maage. 
A poale rendea  fl$800. _   _„iM/, 
O atviaento geral dtt piaiet foi de 3t470|000, 

Rattltade daa earrldet dt Prtde Villa Isabel da 
aOrlt, na dia 80. 

Ia partt—Ia ligtr Verbiaa. 8a Bolere, Sa Ptm- 
peiro. 103 atgtBdtt. Ptult 151000 O dr. Caníotlt 
fei i ifl» flgara. 

2a par«o-la lagar, Ftitlttlra. 8* Plp, 3* Onlx. 
101 tagnadat. Poalt 13$400. 

3a pvreo — Ia legar Sylvla II, 8a Dltmtde, 3* 
Chaopaida. 93 ttgandei. Feele 17|300. Sylvla fel 
naglstralmtnte etrrlda ptltjaokey Ltareape Al- 
oaba, loaiegaiada brilhaate vlottria após reahida 
lato. 

40 p,reo—Ia legar Dreld, 8a Intima. Calete flsea 
vnrgiskaaamante ditltnoitdo, havstde flraade n 
iBt oBperlerldade toa» oaiaal da traetgla. 

6a paraa—Ia lutar Oaapan, 8a Sanian. 180 te- 
(Bndti. Pttlt   25*000 

6» puro'—Ia lugar Bitter, 8a Aaerieane, 3* Ps- 
rtlta II. 97 otgandoi. PúBII 18|800. 

7* partt— Ia lagar Sylvla II, 8* Ghtipaida. Sa 

Nana Ainda dtata vai oahln Sylvla vltttrlata, ba- 
laads «am (teilidade parot-sangne etlrtogeirat da 
pravada vtlaeidtdt. 08 aegundtt. Poale 18|7M. 

Foi aberto hontem o concurso pelo prazo 
de 30 dias para o logar de amanuense ultima- 
mente deixtdo por Donato Ferraz de Araújo 
Mascarenhas. 

Nai «Notitiaa Artiatíta», dt henlaa, 4a etlaa- 
BO, iinh< 50, eada ee li : «A aelrii Mtrgarldn daa 
Otrtt tive n» daito.do pspol d* eiga aaa ereaçle 
Üuomaau artlitita >, Uia-te ; « A aelris alargarl- . 
da da Cm»,»      » 
tjPur carta imperial de 28 do passado oonee- 
duo-ie á  Companhia Santos Improvementa 
auctorisaçfio para funcoionar no império, me* 
diantd as cláusulas que baixaram com o de* 
oreto n. 8087 de 7 de Maio de 1881. 

■ 

Foram prezes ante-hontem José da Var- 
gem, por vagabundo e Júlio Barlcer por ha- 
ver dado uma cacetada em um preto à rua 
Vinte e Cinco de Março. 

O reeaitadt daa tarrairat rtaliaadaa, daaingo 
pllltdu, us Hypidr^ao flimpiasir^ fti 9 at- 
guiate : 

Paro a Ia para» estavam in«aript»a 4 anlaatt, 
ttrranda apeata C>mpi«te o Vicloris, ganhandt 
«tta. Dtlztram dt «» rer Rio Br» 1.0 o Maaqni. 

A poale rtndot 10$000 
Nt 8a parei oarraram Aarora e Britit, ganhan- 

do a primeira. Nla aarrtrtm Ria Brtatt o Mtttrrt. 
Rtaden a ptale  7|800. 
O 3a parei esoatoa de trea aaimatt, nüt tnlran- 
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Breten eendexie Oietr Rigaalt at tigead» 
atatrta-lht o gtbinete qne elia lhe detti- 

PRIMK1RA   PARTB 

Angela 

XXVI 

Oaear Rigaalt raeaben t navalha • introiaiit-a 
M btlte do tabrttad». depait de ter pegt B despe- 
sa, snkio de Oito Veraelh. eom • a Uabrige.» 

Bate eandaiia-o a na etfi ordinário, indo teaa. 
roa « aaiagrant » tMapanhadoe «oa agaardonte, 
• aabee «rigiraa-ea ea "I^J™*** *' 
Bheeida ao bairro eaa o aoao de Petit Hotel. 

g« Mmm etpelaBea imatada eoao exltlta alada 
M ■artes urtea doe boalavarda exteritree. 

Ua eorrodtr aoabrlo, eatrtit» ■ atl ekelreto ie- 
ve aeoetae i eaaa • toadatlt i eseada. 

Me fendo, i aqaerda eetava a tatrtla de oa 
•«•ria Meti tio aeabrio eamt o aorrtdor o reto- 
beado speate e loa de dit ptr nae jaatlla da vitrta 
laaoadat • qae dava para ia patee tatraitr, aa 
ISilaislw po«» eoreado de ejaas. .   .   . ^ 

foi aaote qaartt qae o < Leabrige a iatrodatio 
Oeoer Rigaalt 

Xlmm aalhtr gtrdt. de ene aatrsaU aaata, ara 
avwaalkads o de barbe aa qaeixo. tratava dai ar- 
taãisa da sasa. i roda de aaa aeaa qae aiade alt 
Uaas eido levantada a eoera a qnal ae athavaa 
alada restai do aa alaoga- 

-•aa dia, ala, di.at o Ltabriga, a Bretea ottá 

Ba lagar do reaptadar á pargeala, a aalhar 
■orgaatoa, ttrrtgaado nu altiaoo palavraa da 
phrtta para lhe dar na eentida partlttlar. 

Ant 
aadar a 
■a*a. .   . 

Bra aa qaarliaht de qaatre pit qaadradtt. 
A atbilit qaati toda ehaia de bleht, taaasrva. 

va-so ea pi * ftrça da eiaaortot. 
—Aqai tati, disse a aalhar barbada Iate sta- 

voa- lheI 
—Ptrftitaatnte. 
—t ExpUqne-to » entlo. 
—Ji voe « etptnttr-lhe » dtts fransts a eiaeten- 

ta... Aeaaaaati feitaf 
—Ttdo ttti proapto: ei lançiet tio liapte. 
—Entlo, eaat ehegt de vitgea e etae peitei a 

ntite ea eaainha de ferra e eeton derreadt, voa 
faier aaa tamneoa ali i naite. 

—B' praias dar-aee ata noma • appellide. A 
Klieta aqai, ale Ni ae ttbt. i levada da diado. OJ 

ipettirtt dst tasta aabilisdat ptttta tode o dia 
em eiaa dee ntatat caahaçaa. 

Oatar tlrea da btlet eaa earleira. 
—Aqai ttti a aiaha tarta da eleitor, dittt alie. 

tlrtada aa ptpel qae ealregoa i aalhar barbada. 
O ata nitiao deaieilie, Argal. eali eatrlpto thi 
ea baixo. 

—Boa. ata aaride veri iito. Ot dose franaoa t 
tiaettBta, te fts favor. 

—Aqni tati dinheiro. 
—Obrigada.  Aa boa eoatas fsssa a boné aai- 

O ar. dr Pareira Barrette extaiata haataa o fl- 
Iha da dr Pamphilo da Carvalha qne foi vietiaa 
i!e na dtgsttri, teafera > nttitiamtt .'Btt-htatem. 

O dittiatto c-ptrsdnr fts a paBOflo exploradora 
aa parto «ff^niida. rtetnhee»Bde qae nlt tzietls 
hírnir. 

AítUtiram s epertptt •• srr. drs. Marsos Arrada 
Mat-tr ds Oirvelhe e Mello o Oliveira. 
^O »pvrad> atoa ta ea  bata eaadiçBts. '   • 

Consta ao « Parahyba » de Guaratinguetá 
que o nosso amigo ar.  commendador   Fran- 
cisco de Paula Vicente de Azevedo, pretende 1 
fundar em Lirena uma fabrica de  tecidos   e 
uma outra fabrica de papel. 

jj|0 neate dtslinst» aaigt tr. dr. Jtté Laia de Al' 
matda Nogosira foi pablittr ea folheto o soa ln- 
■iBott diieorao proferida ea eetsla de S de Agita- 
.0 próximo flada da «amara leaperarla. at 31* dia- 
atiSs da arçowanto dt minittetie da ftsiada para 

t izartiaio de 1888-1887. 
Agradeteaaa e (xamplar enviada. 

O dr. promotor publico da GuaratingBeti 
deo denuncia contra Trajano Casimiro de 
Macedo, oomo Incurso noa arts. 146 e 147 do 
código criminal. 

Asha-ee graveneate enfeiao ea Jtadiahy o BM- 
ta diatinata asigo er. Jtaqaia Btaediale aa Qaei- 
roí Ttüea Janlor. 

A secretaria da policia visou o passaporte 
do subdito francez Guilherme Joio Baptitta 
Buganio que segue viagem para Europa. 

ABte-boatem, aa Linulr», Ztfarino da Cteie, 
empregado aa linha férrea Pnnliata, estanda • tra- 
bilhar na manabra de trem. eahia tebre oe trllhto 
aa ceeaalla ea qae panava am wegtn, lenada 
ff p a-1 pé taaagada. 

Foi recolhido ao hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, por enfermo, Mathias de tal. 

ApraeaUrtatt a aattrldadi indielaria d* Mo- 
gy mirim, pare terem eebmettidae a jalgaaOnte. 
ta ritü Jaaé Baptitta Ferreira e Joaqnia Baene da 
Mer:<ea qat ha teawoe tepanearea Prsneleeo da Te- 
ledo, no b»'iro de Taenra. 

Bt 
ai. 

are. Brettn ahia. fashende s parta etrit de 

—T aam « tSrraaaatas > f 
-MU, tgora o a trabalho » ala d* 1 
—BaUooqeo 4 qae  lhe qaeraa. 
elher gorda. 
—Aproaaatar-lke aa boa rapas... aa vtrda 
Heeoa. feia «otl reopondo eome por ala ae 
epeadee • a Leabrigs a Blle desabava aa qai 

aadt, ala. 
ptrgeataa   t 

aalher gorda'. 
-~  —       — vadadare 

eo, 
1 qtorto, 

—Para laae. ala é aeaeetrio eaíar ti o Brttoa .. 
OCereeo ao ooahtr aa  (akiaeu   atito   •eeeieda o 
■aèiltada aoao pari aa ailard itglea. . Vtlt via- 
tToteoa. froMW por aaa.    Uai.a-oo .oaçéto Ud.o 
as leinst Mau. A aaitteaa 4 paga adiaauda. 

JltuWéa-aí, «se* Oew.    Mestra ae li o 

—Inoreopo-MBdtaoe o « Loabriga.» Mala 
«..•au eao eota eaHa io BOTO Bar»» toUa nt OaU 
Tiiaolb-  aaa • « laroiho • a • « tieo-rttaeoo.» 

-44ifal ta. 
—Bailo, eMi aoi to. 

é 

A vitgea de Maralha a Paris, tlaha, eta tffailt 
fatlgado txtraardiBariaaento Orar Rigtalt. 

O aaaetto tiaht proalçlo de repeatt. 
Pts « rsltgit aa tlaa da ítglt, dtsplfte e att- 

tea-a ae etat. 
Ciae» aiaalae depoit, derals t ttaBo eelte. 
Qaoadt toarden ore eeaplottaeate Btlte. 
Oeaar etltea fira dt aama, rlotaa aa phtsphort, 

ewadoa o pevit de aa Sito de vele, aettidt B'aaa 
palmatória dt Sabres elhon ptra o relógio. 

Mtrotvt titã bortt. 
—Hl ! eta ot dltbja I Doral aeita, maraaraa e 

matotto, Ji 4 aais qtt teape de ir ler eta tt 
aalgos to Oala-Veratlho. 

B veotia-aa a tada praae. 
A Jtuila da gtbiaoto, otttpado ptr etlo, dava 

para a raJ. 
Appr«siaaa-aa doila t olhoa para Idra. 
Ja • dlstoaos. aotet aaita o atvtoira ara de tal 

otptteur», qae a Ias dt aa bia de ges, etlltada 
perto da taa«,»pDaraeia spaaat, eoao oa eirealo do 
tlt-idadt aaarle, spoaas dUtlaet» t toa irra- 
radioolo. 

—B rr I dltte Ortor, qta teapt do diabo I 
Agtrroa nt vtlt, do-eta e eatroa aa tala da aa- 

lher barbada. 
O aaride eatavt li. 
—B' t aoaso atvo iaqailioo, dittt Ikt e aa. 

Brotto. 
O deaa da atta, aa aaa »iata djltoa, tiimiaoa 

o paroaatgoa qeo lhe tpretoatavea. 
— B' o cLoabriga» qae • troeio T dita elle 
—Sim oaakor. a a amigo. 

Tashaoe -o ka aaito Mapo f 
—Bo, polo ■eato. oi tt« •• atta aaaoo qae teaot 

ssrtço. tlrtt-r I 
—Pie a o qeo a püa, aoetadea Ooeor Rigtalt, 

stnvtacitntet da tarbt dos ledrStt. 
—Batlt, rapaz protare «Irabsihu» I 
—E' o que voa faxer. 
—Qatadt o tiver oaotatrada ea lhe ferei es 

etntat. 
—Enteadido a eiwblaadt... Oh tia Bretea, enlo 

SS pita ae palmattriaa f 
—Na tebta qae esti de fira.   Leve a ohtva. Nó» 

ttaet am trinse. 
—Bailo, bae ntite. 
-Boa nela. 
B Brettn (eehon a porta, atrai de Otear Rigaalt. 
Btlt aptgta a vela a pos a  palaattris at tabot, 

prtgada na parede, perto de etaada, depeie dirigia- 
tt ptra a porta da rat. 

Nina teatilt, pareeea-lho ver aaa nabre n- 
hir a toda presta do «orredtr. 

Soa dr r e ttte faete iaiigaiflaatt a ataor at- 
teaçlt, taatlBBaa t aaa Malaho ; aaa BDIOI de ter 
dtdt dtat pi atai, trtpofia oqoaei ethio 

Ot pé» ttnhlt-lht batido de onetntr» a nn abjea- 
lo, etiioeade ttbra » iadrilho dt frredar, illami- 
ntdo optnaa per na itaptla dt hiroaona. 

Rigtlo tbtixtn-a, praearanda tta a mio o ebt- 
lataio, no qnal havia trepoptdo 

A ale eneentrea aaa trgalla de eonrt. 
—Oh t   li, i petado I dltte elle,   levoateado o 

objeele a qat Berteatia ata argallt. psrtot aala, 
Vtitoa atrit e apprexiaoa-io do leapelt, pira 

extainar o tea tthtd*. 
—E i. antlnaaa elle. potfeltaaoat» aaa mula 

boa aetadiaieaaia e qaati aovt. Donde ditet vta 
tilt a o qae 4 qte torieidoatro F Es tqai aaa 
aats qta at di qaa ttiiaar Qeere flsar eea • 
aplrito dete>aaado. 

Aaaaettlde ptr eeriiaidade febril. Otear Ri- 
gaalt tgtrrta cairo VM na pai mataria, aandea dt 
aovo a vilt t sábio pira o qeerto- 

üaa thaio paadla atada par aa birbtatt de eaa 
daa argjlis de eoere da aala. 

Rlgaio agarrta at shavo. iatrtdaslo a as (tsha. 
dsra a abria. 

A mala osetBtrtdt por elle (as Baiatt laiUres já 
o dtvoa tar taaprtboadidi) trt t qat Aogtlt 
Pafoll liaha pttlt BO ariodor qeaado «o dirigi» 
para a ra» da Cereelloe a a aeato aaia (artil ta 
aabiaafia laprtviatosde qot oe tttorte drama- 
tioea aala habeit .o ta rtaaaeiatte m»ie OBgtaht- 
tot, fatia-a ahir ata alas do atteal», aaeoatrado 
aa laja do satalaire do Maralha, polo ftturt a»» .»• 
»iaa de Jayat Bomiar o de Baaa-Raat. 

Oacar tinht ooilicado a aala aa eiaa da eaaa. 
Bzhibit, ta atrit do telre, eo obitetae qat tilt 

aentinha. 
—Ua aaita aaeoo do aara da Rtetit, qtt 4 

■taao ea perfaae, d>eeoaiio alhaada para • tatto 
de aeite vtait. qee tinha osntide » traaeatoa o 
eiaeaoata ali f-aaaoa de ox-eraador—aaa perfio 
dt fala velha... dotaaieao... dolMfo»... dt aMits... 
a g-avatat...aaa t<lfa...tm ailete.. livaa da 
aaaerfa. . ea par de bal aaa aovat de baarr». 

—Cea Ot Joai:,ti.o, é tido t.tita I Batia bit.a 
dtvta-ae ir t.ae eaa lave .a. 44.. 4 exaolamaB- 
lo o aoo pé. 

Rlgoio latcedeaie t alo a'eaa das botiaaa o dea 
ta j-.t» ii wrpraia, Uraada delia saa eaxlaha da 
marroqeia. da eoret da atie ooatiaetroa qtairadoa. 

—O qae 4 qeo tea sqti deatr* f aeraeree elle. 
Carretai eea oa doa dada B'aa b»Ut dot rado 

0 0 taapa altea. 
A ■iilllH sra ut asUis • aaaarrava aa  ts^f!, 

eojt brilhante dt primaira tgat faratva o oogsato. 
Atgola  Parou  (nea am tgdn te ptnat) tinbt es- 

qeeeido de ozeainur a parto interior dtt botla*i. 
—Cea o ditbt, iate nla 4 pedra Mae I ditas qaa- 

ai tm alta vai » mattala, a qaoa • aarorosa arro 
galava osalhot. lataé vtrdadairo.itta 4 flnt. eanht 
{o perf itimente e vale pele atott aaa notaslnha 
dt aill Aqnl ttti nm* grandt foilsi^lada I Cbrgtr 
a Paris o tnttntrtr ama gtarda-roapa dt am «thiea 
detlBmbrtnlo o qeo me enaloa apeate ievantil-t 
da ehlo 1 Ea bem disla na etttclo qat o aMidonto 
tstnttoide no trem devia me trator feütidado. 

Bata-te na tilt*. qae ea vi apresinttr Ittj to 
ttamieiari»,. o qae ee teba, parteatt a ttlat o 
aada tabt daqai. O pai Bretaa teri e aaael, ea qni 
ser ter rsitavti. H11 de iht foliar nino. mtt daqai 
a algnnt diat. Caavém eapersr. Ningaaa ae 
aprotai. 

Oittr Higtalt coçon a etbtst o prutgaio : 
— Qatm 4 qeo teria a bta idâa do deixar iito ao 

ctrreder, aaamt qatnda oa Io eahitdt ? Talvti na 
ladrls qte livaiae «palmado» a aala a algam via- 
jante o qae, poraagBidt peite tgeatee. nlo qaisea- 
a* daixar-ao agerrar aanido do peçtl de e»avitç9o 
Botlt entre» no earredtr. ptra tthir eea te alei 
vasiaa, ooat hoaaa airia qee anda paaaaiaade. A 
eoBbraqaooo vi dettapptrtár ora alie... Boa o 
digno Itdrlo !.. b.orada pstitt I .. tr>balhatta sa 
aso prove t» t Agradsflo-te elaeersaeate a gtar- 
dar-ts hei no eoiagBo I 

O aatfta aotttn e aelejatlaha ao faadt de a a 
doa boltas. t«rB«a » aatler a roepa branea o o fato 
B» mela, faahta-f, tire» a obave odaeldio-ie a Ir 
ler toa o Lombrigt, o Zarolho o o tSiaa-rtthado 
[abamado anta. ptlt t>mbre eapoelal d> vai) i ta. 
«erae dt Oato-Teraelh» 1 oode oUtoe fasltjtraa 
ali tma btra de atdrigada,pBrapbraeeaado,ea telea 
tt toat, e velho eetrlbilht 1— Políi per toraar t 
ver-ta I 

Aegolt Parttl, aa sae btaite altjtmiato da roa 
do Coerallee, doraia toda a noite toma» prtfaadt 
o ttroBe, eaao bosta de eonaioneia liapa. 

Ema alto btrtt o aeia, qatndt envio b>ter a 
ptrtt. 

Lfaat a-so. na tanlt inqnielo, vtatio aats tal- 
911, fti i tnlo-taatra o porgenten quta ora. 

Bra a ire. I/trod. o pertairt. 
Dsttjtado muilrtr moito iatereato pele aovt la- 

qailit», tea e qaal aatave psrt lhe proteger a fi- 
lha » t br r lhe esrfoi-a at tbtttro, vinha tfftroeer- 
te pare teesder o fogit. 

O ittlita» rttp»Bd«a-'ht aaraatlvaatati, abrlt 
t parte o ttrrou, paro to toraar a aelter aa eaao. 

A ali de aaalat Jiaaos Dorlil. qae repreaa- 
lavt do iagtoa» at teta* o do «ttqeeltf» aa vida 
real. aoendeo e teta a prettt o ftgla da qnarlo do 
dorair ; omqeialo pe-gaatave a Parali a tinha 
paeaade boa t toito e rttioe-at. 

Aagtie Partli tlaha daliaado, do anloale. o 
ifongo deadat ai harat do dia qaa eoaefava. 

Yettie-ao, etavioa-o» tta toda • eamere. aeltaa 
aa algibtlra aa grau Ia aajo do nttaa de bantt ; 
depeie eohia. lava ai a ehavo da parta qae dava 
para a ra» de Coareellt» t dtixsada a entra i por- 
Uiio. tia dt qee alia lhe poloata orroaar o 
qaerto. 

Aab.vaa do'der nova hera». 
Piroll Uate oa etrro, na tti««la aaia praxiaa 

o dea erdoa a t«tb«irt para o Mndesir i rat dt 
Stalo. 

Ifte ra*4«tBlti«tfftn«n*4fi 3U«i«;i • 

dt oatro ptr» o B.nlevord de Port-Rovel. 
Fas ptrta da toeoira eirenatoripole o dependo do 

bsirroOroal,barba. 
Poeee freqeoatait, podia diier-ea motae. qaati 

díterlt. a tat dt Soada 4 aargiaada per arte aa« 
atre de eaiae impor tanlt». ptrtaaMata. aa maior 
parlo, ia eemmenidsdss rsiigiooee. 

Aqaeiito aarsa tltot, aqoslias graada soastras- 
cSaa aonbries s aadot. Israaa-Ua ttsgalarasata 
trtala o stpttto geral. 

A euia de nado de oealitta ptleso dritky aótova 
aaqctiU roa 

Ot sastot Itiuret devea oittr attortlaento loa' 
bradae. de ter invido Aegele Paroll e saa aaigo 
Atan.bil airvasaai. fallar do polao a de aaa ata- 
baleei a aate. ptr tattilt da toa oalravUU aa ar. 
vijarla da eetettgea dee Adroto. 

O ettabalotlaoate oa qoeetle gtsava da graada 
repotaçía a per eaaaeqaoaeia da graada vogo. 

Oe»op»Bdc-io oam a taa slioatolia, Ocisky liaha 
tsapt ainda para prtfoetiv. 

Alia doe qoartat aaatdti, reeervadoe para eo 
eaferaee rleee o oao pedlaa pegar are. n oeet 11. 
nha nma vatla ttlt. indo es operaria araa Ualt- 
tidtt toa rotribaifle. 

"i?.^.1, í** V?0 "M ••■■•'«•• irataitas, aaa a ataiiata fasla atoder 00 diatipnltt. 
A ata iepata«le era jaitileeda. 
Dtvit-a a aaita eoloneia adqairid» e. abretado. 

i graade dttlrait, i graade aagerança do ^uTau 
eperaf«es te atie difflteit; atlrthiado n aaa ase 
eaa eliealella  brilheato o eeselhide, qae aeites 

«5l* ••"•«•, ■•••■ í»»orooldeB iavejavsa. 
Q/iaky fetit-to atlar per greada rodeie, qaa «Ba* * 

ti taeave ae ralae da bratalideio: aee a tea aerita 
extopeieaal tadt lhe fatia pordotr. 

Apeitr do toe at-ito iBooaleetavol; apaar 4a 
greado ropataçlo do Peita, a saa eoao^ve, aalo 
a perielitar, pele BOBOS, a entrar ao período ia ia- 
CAflCQSlft. 

O oealittt linha eetoata laaoe. 
Otptit do aaa oxletoatia do iaeaaaata trabalho. 

a vleta tornavi-ia aenoe vigorea a a ala aaaaa 
firme. 

da?aa V ffg* w^"l"<' •• «» I raaava aa« 
Be ale etioave aao Ittttlt a ctritatet 00 nevao 

rtdeptaí-M ,*,,Ml' ■•,,,,■•' ■•^ f*41' *^Su* 
Wm^ttum» nlo andava eoa  o  aeviaeate ia 

B elle eenheeia-o porfeiltaonlo. 
Peroobia boa qee ora Boooooario rtjeveaoeeer o 

MO eotabelaimoet., per eaa dlnogle1 aovaVVs- 
leata Mat rotaava. ai to. peoar idalttir. aoaa 
aatattor, hosata o.j., etled.v brllhtataa a axaT 

•   A14a  dieeo. Orifky. malta avaraaU.  qoeria ro* 
liMata" "'1UÍ" ''■••,i» * •*••»• psío sotaito- 

Bra aaa teadifie t>n* fna -«. de eooolo. 
Atgtlo P.roli. ttmt  já   aaviaet tflraar mm ^ 

aaigt  Aaaibtl Oirvatoai, tiaka feite aaa ~- 
tla Jaato da oeelieta.   

Beto aabetia * stituit t graaia habilitei J. 
íttl-.at; ;.ré. ..bit qa# ara ptbrT ,■M1*-• *• 

Portaata. aada tiBho a trotar eea Mio t a  
qaeaaoffo nlo raahesii  algaaa  htraaM lae 
aioU to eoa ai. o...^.n,..7T. t'.9** ••fa» ^aa «aa «iaaaagaita arnij»-,»[^ 

M *m 



Obltu«rlu 
« 

•     DU 90 a* AgMt* i 

lUrli, ü ■•!•• U •Itdt, fllhk d« U..UnJ» LilU 
U «•■•», ■•rudcra ■> frtgaiiU d* OoaaUglt : 
brtB<h*-pB»ia*tU. (\ttHU4t do dr. OMUB* d< 
Otmft). 

rtmutittm doi H.Bt«, 7S *■■«■ d* odtda, liUtl- 
r«. fallMld* no HMplUl dl Otrldkd* t Uilo d» tt. 
r.«í.. (Ati«ud. d« dr. Alaildt Mtttt). 

AB«» dt ul, 80 (BBII da títU, MlUIri, (alUai- 
da «t Uaapllal d« Oarldade t tlblMlIal palPif ■«• 
raa.  (AtUiUda <la dr. Alnalda Natla). 

Jaai Aiitaai» da Laga. 47 an»aa da eiada. haipa- 
ahal, a>ii>iU : labaraalaa palaitmaraa. (Attaatd» 
da *r. Baliaarla Oaldaa). 

Bafando rafara ama falha da iotariar, ahagaraa, 
» 25 da paaaada, a Itatlba vlnla a Unti» Naillaa 
da imaigraBlea daa Açora» a da Madaira. pira aa 
aaipragaram naa fuaadaa dal ira. dr. Jaié Maaha- 
do Plnhalra Liaa a Paallno da Daa & Kaaaaaa. 

Oa lamlgraBtaa em Bamaro da aaata a Uatai, 
■aatraraai-aa alagrai a baa diipaataa para o tra- 
balha. 

Vte aer suspensa a publicaçAo da a PiraaicabaDO a 
ouio material typographloo icrá transportado para 
a Limeira, onde apparecerá breva uaa lolha. 

Hola nloguam mais fatia na Uuropa aanlodtl ma-1 
riTilUoaaa duac^barlaa du Sa. l'*»rKuu »obi» » rai- 
va, auai varíi-dadai a aau tratamaato. Doido .» in- 
vanulo da vaooiaa pur Jaaner, aeabuma doauauiirla 
tào importante ia tiaba («ito na «cieuei» madioa, nem 
aervigo tio notável ae tinha 'praatado & humani- 
dade. 

Maa, si o nome da ('AUTBUU excita a admita^lü e 
o roapeito do inundo inteiro, nllo devemos reousar 
a noaaa gratidko á outrua sábios que consagraiam 
a eua vida, i cura do moleitiaa intelizmenle maia 
oommuns e quaai tfto orueia quanto a raiva a bya> 
teria poruxemploea II|>ll«p»lut eata raiva doi 
nervoi que também faz aobrevira K«piima áboooa 1 

Ealas moiaslias, outr' ora, raputadaa '.nouraveia te 
traiam boja em dia com bom n. u,. polo emprego 
da HOIUQAO Antl-IVei-vosa» preparada 
polo Ult. LAIIüYIINNU, aoluf&o cujas virtules eslio 
proradas ocojaetacaoia nfio preciaa eer proc aimda. 

A nossa intenç&o, nío 6 pni», fazer aqui um re- 
clamo deste especialidale pbarmaceuticu, quizumos 
somente lembrar aos que sulfrom o nome do Dn. 
LAROTBNNB   polselle bem moraee da humanidade. 

8MÍ0 
ÜIIOOO 

tUSHOO 
1UÍ800 
ilfUO 

Raaabaaaa a praipaata do «Oallfgla Croa-» tanda 
da noata aapital, á raa do Brás B. 68, pslo de Jrha 

a. qaa alaa da azporianala da l-ngo aasglatetlo 
Urlda aa Inglaterra, Franga,   U»«p«nh«,  Por- 

Oi 
adqaj 
tagt} c Itália, aãtadandã pratiaamanU varias ITS- 
taaaa da ada«a«la • «nalna, è a«» jov»!» par h<~ 
bllilada ■ aalaao aarpo doaante. O aau aathado de 
aaelao é tbaaria pratlaa irgaada • «yatama da OU*. 

O pragraama da aaaiBa abraaga tadaa .aa «ata- 
riaa da laatraagla primaria aaaandarla • aaparlur, 
aaada iavidameata raapaitada aa libatdadea reli- 
gioaa • da «aBiaiaaaia Ba iaatraaçla religieaa. 

Multas 

Paio flaoosl Santa Barbara, de «emana no 
matadouro, foram multados em 10$000 réis 
eada um dos marohanteg ; Miguel Louronç) 
da Camargo, Ignaoio Lonrenço de Camargo, 
Franoiaco Lournnço de Camargo e Felippe 
Frederico Rheim, por infraoçáo do art, 0° do 
regulamento do matadouro—matar rez reoo- 
Ihida no meamo dia. < 

Inapeclorla {.«irai do byglene 

Em virtude do que dlapSa o art. ttO do regulameu- 
to que baixou com o d oreto n. 9554 da 3 de Feve- 
reiro do corrtnte anno, a inapeotoria geral deb^gia- 
ne faz publico, pelo pi azo de 8 dias, que Tbomiz 
Malfatti, cidad&o italiano, como procurador Thomé 
Joaquim Torres, lhe dirigiu a seguinte potição oom 
duuumeuluii que satisfazem as exigências do art, on 
do citado regulamenta : 

«Diz Thomaz Ualfatti, cidadSo italiano, residente 
na cidade de S. Bento de Sapucahy, província de 
S. Paulo, que, tendo as habilitsçSes neoessarias para 
reger uma pharmacia e pretendendo abrir uma na 
freguezia de Santo Antônio da Pinhal, município e 
provincia acima, nfio põdeisa) fazer sem previa 11- 
oeu«adeV. Bxc, requer portanto, a V. Exc ^res- 
pectiva licença, instruindo o seu pedido com cinco 
documentue que junta ; tudo nos termos do art. 05 
do regulamenta n. 9554 da3 de Fevereiro de 18B6. 
E. P. deferimento. E. R. M. Corte, 7 da Agosto de 
1886.—O supplicante, Thomé Joaquim Torres. So- 
bre uma estampilha de duzentos réis » 

E declara que si nessa praso nenhum pbarmaoeu- 
tica formado Hia oommuoioar ou i inspectoria de 
hygiene da provincia de S Paulo, a raaoluçao de 
eatabsleoer pharmacia na citada looilidade, conce- 
derá ao pratico a licença requerida. 8"IÍÕJ 

Inapecloria geral da hyglene, 1 de Agosto de 1880. 
—Dr. Pedro Affonso de Carvalho,—Secretario. 

TEÜÊBáliÂS 
Parlz* SO de Agamto 

A «Oaiata da AlUaaaht di   Narta», na aaa nn 
aara da haatam, trai aa aditarial noUvel a br» 
oa aaaBtaaimaataa da Balgsria. aa qual reprova 
iatalrasaate a meda da pracader da prinaipa Ale 
xaadra. O attiga daata importante diana da Berlim 
•oahaaida par aer argla da prinaipa da Bismark, ê 
aaaaapta da vlvae aoamantarita por parte da im 
•raaaa aarapéa. 

(A^ancta  Havat). 

CHRQN1CA PARLAMENTAR 

SBSSÃO EM 31 DE AGOSTO OB 1886 

■'   '  :■ 

lubaAMxtoa 

Rieurto crime 

N. 774-BaBatal-RaaorraaU. a Jalaa ;  '•••"»- 
daa Caataao,  Aana • aatroa.  Relatar, a ir. Brita 
Jaiata, «a ara. Klaary a Moiaaa. 

Daroa praviainta a rafarioaraa a daapaaha ra 
•arrlda ; aoatra a vata da ar. Brita. 

ÁppiUaçSu erinut 

M. 1303—llagy daa Crusai—Appallaata», Lalt 
Caalba • aatiaa ; appalladoa, aa aaaaii a a jaitlça. 
Relatar, • ar. Brito t 'a»isorai, aa ara. Miraas a 
riaary» íBíSM. aa ara. Fartada • f'*a«. 

Daráa proviaento para anaellar o jalgaaiata 
a mandar qaa aa riia aajta Jalgad.i aa sovo jary 
•a qtt aa obaarvaa aa formalidade! lagaas ; aoatra 
o «ata da ar. BrlU. _      . ,   u .. 

—M. ia74-Capltal-AppallaBta, Dsmatrla Haai- 
rla ié Saaaa : appallada, a jaaiiga. ReUtari a ar. 
Brtta ; raviairai. aa ara! Mareai a Fleary ; jaliil, 
«a ara. Fartado a Prada. 

Daraa provímeata para anaellar a proaaige da 
falhaa 89 aa diaata a aaadam qaa a raspaatlva jaia 
aaaplaU a iaqairitla daa taateaanhai a p.oiiga 
■oa alllaas taraai ; ananluamanta 

/ Áppríhçitt civêit 

Nv 1US -Ria Olara-Appallaata». Albina Vanta- 
rataanlraa; appallada, Aadré Ferreira daa Jantaa^ 

'Brita 5   ravlaaraa, ea ara. Maraea • 

O dr. Antônio de Auhaia Mello, juiz substi- 
tuto do 2° distrieto criminal oom jurisdicu 
çSo paroial, no impedimento do respeotiy 
juiz   da direito  desta imperial cidade de 
S. Paulo e sua comarca ato. 
Faço saber pelo^prasente, que vai por mi™ 

assignado, que, a contar de hoje a pelo praa 
de trinta dias, de conformidade com os arts. 
10 e 27 o mais §§ dos regulamento de 13 de 
Agosto de 1881, terão por este juizo recebi- 
dos os requerimentos dos oidadSes que tive- 
rem direito a serem alistados ou incluidos na 
revisão do alistamento eleitoral do corrente 
asoo, das 10 horas da manha ás 4 horas da 
tarde, no pavimento térreo da casa n. 4 da 
Travessa da Sé. 

Convido portanto aos ditos cidadãos a apre- 
sentarem no prazo, horas e logar acima indi- 
cados os seus requerimentos que, para a boa 
regularisaçaa das listas, deverão contar as 
seguintes declarações exigidas pela lei: 

Filiaçlo. 
Estado. 
ProfisiKo. 
Distrieto da residência. 
Quarteirão da residência. 
Rua da residência. 
Dado a passado nesta  imperial cidade  de 
Paulo, ao 1* de Setembro dd  1886.   Bn, 

T1UVB8BA DO  .miBWTR 

■llveatra d» Saai» Aaavsdo 
J.l. láallar „ 
D. Llaa Diodata Kodrigaaa   da Car- 
valha 

Jaaqala da Carvalho 
Ha. nardin- Vieira (8 pradias) 

LABUO DA CONCÓRDIA 

9 Antônio Saaraa de ü Ivolra 
li Margatet R. Japaar 
7 Aatanla Soaraa Ia Oliveira 
6 De aaiae 
I 3 Mathiaa Raaiaa (C pradloa) 

RUA DO BRAZ 

1 BrasHUs da Agaiar a Oaatra 4SI??9 
1 A Claadiua Malhada SSfiís 
3 Mamei V.atBta d. Cosia Mavaa ^l?** 
5 Da mamo «*W0 
7 D» moamo IW" 
9 D, m*.-. 16$ |0 

II D. moamo «fj» 
11 A Do meamo 16$120 
11 H Do naiaa 20$100 
11 C Jaaé Bernardiaa da Qaaires 30»<:40 
11 D D. mesma 30*240 
13 D- mama *5!?95 
16 A<it<nio Feraaad» do Carma W"J!^ 
17 Jrné Maria Porralra 30»840 
10 Jaaá Pinta MvBtairo da Silva 30|240 
21 De neamo 30*240 

23 leté Pinte Moatairo da Silva 30*240 
25D.»ellmo 30*240 
27 Da msima 30*240 
29D.msiao 30*2*0 
31 Üumael Alvaa dv Aaavada 10*3w 
33 D* ««.mo 30*240 
35 Branaa da Talado Lotaklal 40*320 
37D«m«ima .-. 20*160 
39 Aaaa Maria Laakial 25*200 
41 D» «eiaa «{^ 
43 D. «asiaa 25*200 
45 D. nusma 40*320 
47 Antoolo Atgasta Radrigaea da Vasaoo-  

49 D. ».a»o |0j 60 
51 D. maaaio «0*160 

2 J.iôM.aael da Andrade 30*240 
6 Franoiaea Dlaa<har«BC») Í9!?S2 
4 Laaaa Quelroa da AaeampçSa SJSíSS 
8 Maaoal Vieenta da Casta Nivai 80*160 

IGD.Ma»!»- 20*160 
12 Bra.ato Magnaal 80*160 
14 Manoel Jaaqaim de Taleda 15(120 
16 Maneai Pereira da Silva (essa a 7 qaar» 

tos) 
18 Claattoo Pinta de Oliveira 
20 Da mesmo 
22 Da meamo 
Si Jaaé Ferreira da Coata 
43 Aatoaie José da Aaavade Jaalar 
30 Laia Pinta Haaea da Menasaa 
32 Do miama 
34 Da aeaao 
30 Do «esmo 
38 Do maama 
40 De mesma 
42 Do maiwa ,_ 
44 Padre Víteata da Aiavada (Dr) 
40 De a esmo 
48 Ja&e Pereira do Valia 
50 Damiagaa Ferreira 
52 J'la Pereira de Valia 
54 Antônio José Braga 
58 Diaga de Mandança Pinta (Dr.) 
60 Oa meiae 
62 D* miima 
64 Do meiae .   . 
60 JiSa Pinte da Almeida Mello 
68 Laia Pinte Hamem da Meaaiea 
70 Da mesma 
78 Da aasaa 
74 Da masao 
70-78 Salaraiae Farnandea Centlaha 

fktto » lioeut* que para tal » • 
I Brotas,   da maama   proviaela. 

li-a na vil Ia da 
fOra-lba ooneedlda 

hygleae em 28 de Outubro 
uuta oa dooumentoa aob na. 

pela extinota Junta de 
da 1810. U anppUoanta 
1 aO, que. a seu ver,ileinooatraui estar a impetra- 
da licença no oaao de ser eoncedida, a declara sujei- 
tar-ae&e obrigafOea que pelo decreto n. 9664 de 3 
de Fevereiro do oorrente anno ako impoatas aaa 
pbarmaceutlooi praticoi para a obtençto da licença 
e ozerciolo dapuarmaoia. Km taea teimoe pede a 
v. ex. deferimento.-E. U. M.—Jabú, S de Agosto 
de 1886.—O pioourador, Antônio José Lopae Ro- 
drigues. Sobre uma oitempillia de 800 rs. a 

S declaro que si nesse prazo nenhum pbarma- 
ceutico formado lhe communicar ou a inspeatorla de 
bygiene da província de B. Paulo a resoluyto 
de ostabalocer pharmaoa na citada localidade eon- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 10 de Agosto de 
1880.-Dr. Pedro AUonso de Carvalho , aeerolario 
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Blias d^OIiveira Machado, 
orevi. 

escrivão  que es- 

A ntonio de Ànhaia Mello 

a ar. BWttWe 
ÜKnr 

Jalgmraa 
Sjtjtyi 
^ÜSi il0»-8aBtea—Appillratei, Qaya, Matlei i 
0.~Wudr. S™. MareaatU da Saatoa. R.I.- 
tor..£ÍBriúi ravlsarsa. as are. Fla.ry a Far- 

..._ iapresedaatea aa embargoa a «anflraa- 
aaeatdle embargado, aaatra  a vata do ir. 

• 

Qaiaa praviaaate • rafermaram a «eatença ap- 

«^ l^^riía-App.lla.t.. . i.Ue , .P 
•aliada a Banaa da Brás 1.   Relatar, a ar. Maraea ; 

"^-••^vl-r-íí 'aVogaram a .e.te.Sa 
appallada ; aBanlaamante. 

—Lavanlaa-aa a aaaala a 1 hera 

'^^O LIVRE 

Poços de Caldas 
Bati mais que provado qtw os effeitos be- 

nefloot da aguai termaei sío mutto mais 
promptas quaddo s«o ajudadas com medica- 
■entoTaáequados á enfermidade; asstm. 
MM M molástias da palie, oa íendsj syphi- 
httou • impingem, o melhor remédio ó o 
« Uoor ABtipsorlw. e os * Pds Dep-rat.vos, 
teuto omáodoa banhoa. apara acabar com 
JãuMunítUmo em pouco tamw * ^ «ar do 
JJeSEo   Anti-rhaumatioo   IPauiistaao   no 
ta<£<S.t"ta2ônton»o t^erâ syphilis 
- MM rheumatUmo qua  resuta os banhos 

Da ordem de s. ew. o sr. presidente da provín- 
cia e de conformidade oom o art. 8» |§ !• a 2' da lei 
n. 110, de 25 da Abril de 1880, e art. 49 do regula- 
mento de 3 de Janeiro da 1886, ponho a concurso, 
pelo praao de 30 dias, o lugar vago de amaoueoae 
desta ropartiaS». „, ,   , 

Secretaria   do  governo de S. Paulo, 31 de Agosto 
de 1886. „o      . O Secretario, 

10—1 Estavam Leio Bourronl. 

Liançamento   do   Imposto pradial 
para   o  oxorciolo  de| ISSO   a 
Immv, 
Pela aallaaUria d» aapital ia fas pabliao para qae 

iheaoo aa aonhaeimento de tedoa aa iataraasadoa, 
qaa teada-ea proiadlda o laneaaaato da impaato 
predial para a aiareiaie de 1886 a 1887. aaaforme a 
relaolu nominal abaixa aanileaada, podendo oa aan- 
tribalatae qaa nle aa aaaferaaraa aaa • aeaaa 
laaosmaata, dirigirem eaaaraalaaaçSia a ailaeata- 
o«o até a dia 30 da Sataabra prexima íatare, par 
aaio da patiçlo, eomprovando aaa daaaraiato aaaa 

Celleatarla daa rendas praviaeiaea da aapilal, SSa 
Paala, 26 de Ageata da 1886. — O aalUatar, J*Ie 
Aateaio Ribeiro da Lima. 

80 Joio Qoaçaivea da Oliveira 
88 J»aqa\a Jeii Radrigaea 
84 Do aeaaa 
86-88 Coada da HA 
94 Antanla Caries da Campas Mella 
96 Oa aaima 
98 Fransisa» Maria do Bapirlla Santa 

100 JaSu Franaiaia da Paala Carma 
102 Theraaa Maria Ferreira da Saaia 
106 Maonal Joaquim Barblia 
108 Juii Fraaaissa Bar/ata 
110 D imiagas de Paiva Asivede 
137 Do mesma 
135 Da mesma 
133 Da miama 
133 A Da maama 
129 J.ayntha 
131 Jorè Qregtrio Radrigaes 
127 Carloa Vullamana 
125 M-noel de Almeida Mella Frslra 
123 Do munia 
121 Do aeema 
119 D > metmi 
117 Do laeiaa 
115 Da aeama 
113 D» meamo 
Ul Jaié Franaa da Camargo 
109 Da msame 
107 Da mesma 
105 Marisana de Saaia Malla 
103 Niaolia Lonunço Freira 
101 DJ mesma 
99 Da aaaimo 
97 Resedieto J>sé da Almeida 
95 Maaosl Jaai Saaroa d* Almeida 
93 Manoel Aaaalala 
91 Citharin» Aaaelete 
89 Chrlsliaa \aaelato 
87 J>aqaim M*n<el da SanfAnaa 
85 Barlo de Soas* Qaalni 
83 A Da aaiae 
83 Da meamo 
81 De aesuo 
79 Da aasao 
77 Da miame 
75 Do maama 

30*240 
80*160 
26*200 
80*160 
80*160 
30*240 
16*120 
12*096 
12*096 
12*096 
15*120 
16*120 
60*480 
30*240 
30*240 
16*120 
10*080 
16*120 
20*160 
12*096 
10*080 
16*120 
10*080 
60*480 

100*800 
18*096 
18*096 
12*096 
30*240 
30*240 
60*400 

120MSO 
201*600 

18*096 
30*240 
85*260 
15*120 
25*200 
80*160 
4*380 

100*800 

IsiMpectorla i Geral de Uyglene 
Em virtude do que dupOe o art. 06 do regula- 

mento que baixou com o deoreto n. 9564 de 3 da 
Fevereiro do corrente anno, a inspectoria gerai da 
hygiene faz púbico, pe o prazo de 8 dias, ane o 
oidad&oJoué Confia de Almeida Moraee lhe dirigiu 
a seguinte putig&o oom documentos qne aatlefazem 
aa exígenciae do ert. 05 do citado regulamento. 

c José CorrAa de Almeida Moraes, de26 annoa 
do idada, natural desta cidade, caaado, catholico 
apostólico romano, domici lado nuitta cidade e muni- 
cípio da Tiotó, provincia do S. Paulo, com longa a 
continua pretioa da protlai&o da pharmaoeuioo nas 
prinoipaes localidadoe dosta província, fundado no 
que dispõe o art. OS e ^seguintes do regulamento 

{quo baixou oom • decreto n. 9554 do 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, requer a v. ez. a preeiia 

1 licença para continuar oom a pharmacia da eu* pro- 
firiedade e direotfto eltectiva que tem na referida 
ooal dada, e gozar dos iavores a prerogativas que o 

referido regulamento concede. 
Com os aooumentos que o supplioaote junla, em 

numero de oito, cré o supplicante satisfazer plena • 
mente as exigências do regulamento citado e mos- 
tra a urgência e necessidade que ha da pbarmaaia 
convenientemente montada, e que attende aos re- 
clamos da grande popuíaijto deste rico e prospera 
município, lede o sapplicaate a v. ex. se digne at- 
tender-lba e deferir-lhe noa termos requeridos.— 
E. R.M.—Tielô, U de Agosto da 1880.—José Cor- 
rêa de Almeida Moraes. Sobre uma estampilha de 
200 réis. » 

E declara que,si nesse prizo nenbnm pharmaceu- 
tico formado lhe communicar ou á inspeotoria de 
bygiene da província de S. Paulo a resolufto de 
estabelecer pharmaoia na citada localidade, concede- 
ra ao pratico a licen;a requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene em 20 de Agosto 
de 1886.—Dr. Pedro Aflouso de Carvalho, secre- 
tario.      8—8 

Inspectoria' gerai de hygiene 

Em virtude do qaa dispOe o art. 66 do regula- 
mento que baixou com o decreto n. 9554, de 3 de 
Fevereiro do oorrente anno, a inspectoria geral de 
hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias, que o 
oidadfto Antônio Fiuzi Fiorencio do Amaral, oumo 
procurador Augusto Piedade, lhe dirigiu a seguinte 
policio, com documentes que satisfazemas exigên- 
cias   do arl. 05 do citado regu'amonto : 

«\ntonio Fiúza Fioreacio do Amaral, cidadão 
braziieiro, residente na villa de Leuçóes, da provín- 
cia de S. Paulo, fundando-se nas condições 1* e 8* 
do art. 65 do actuai regulamento sanitário, manda- 
do executar pelo decreto n. 9554, de S de Fevereiro 
do corrente anno, e noa documentos juntos, requer 
a V. Ex.,"licença para estabeieoer-se com pharma- 
cia na nova villa de S Manoel do Paraizo de Botu- 
catú, da meama provincia, a pede a V. Ex., que, 
deferindo-lhe, sirva-se de mandar qua seja lhe pas- 
sado o respectivo eivará aa fôrma da lei.—E. R. 
M.—S. Paulo, 17 de Junho de 1886.—Como procu- 
rador. Augusto Piedade.—Sobre nma estampilha 
de 200 réis.» 

E declara que, si nesse prazo nenhum pbarma- 
caulico formado Ibe communicar ou 4 inspectoria 
de hygiene da provincia de S. Paulo a resolugio 
de estabele er pharmacia na citada localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspeotoria Geral  da Hygiene, 7 de Agosto de 
1886.—Dr.  Pedro Affonso de Carvalho, secretario 
 (•)  

Theatro S. M 
—«3»— 

Compuhlt  dramtttet portug^w» 
DO 

Theatro Frincipe real 
DB UmBAA 

SOB A DIUOQXO DO AOTOR 

GIL 
Bnsaiador o aotor BRANDÃO. 

Da qual fazem parta o notável aotor 

▲mio 
a a distinota aotria 

MA.RO/%.RIDA. DA. CRUZ 

HOJE HOJE 
Quarta-feira 1 de Setembro 
Recita em banefloio da 1* aetriz 

Margarida da Cruz 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 

Primeira a uuica raprasentaçlo do drama 
em 5 actos do conselheiro 

PIEVHBIRO CHAGAS 

100S800 
601480 
30IM0 
30$840 
51700 
506400 
601400 

Inapeotoria geral de byalene 
Em  virtude   do  qne dispSe o art. «T do regula' 

mento  que  baixou  oom o decreto n. 9664 de 3 de 
Fevereiro  do oorrente anno, a inspectoria geral de 
hygiene faz publico, pelo praso de 8 dias, que o ci- 
dadão   Evsristo   de Paiva Júnior,   por seu procu- 
rador o dr.   Domingos Josá Nogueira Jsguanbe Fi- 
lho, lhe dirigiu a seguinte petig&o oom dooumentoe 
que  satisfazem   as exígeuoias do art. 65 do oitado 
regulamento t 

cDiz   o abaixo assignado, procurador de Evarfsto 
.»,<»,.  de Paiva Júnior, qua havendo necessidade >da uma 
4083801 pharmaoia   em   Pirassunnnga  em   S.  Paulo,    e 
306240lacbando-se o    mesmo    ar. Paiva com habilitações 
30(|'240| necessárias, c imo prova com os documentos juntos. 

m uigauiuii 
DB 

üi 
■ 

Val-FIor 
Am H 1|4I da nolt* 

PRKÇOS f* 
Camarotes de 1* a 8* ordem 
Camarotes de 3' ordem 
Poltronas 
Cadeiras 
Oeraes e entradas 

1S$000 
81000 
31000 
21000 
IfOÚO 

KSSfi^*** AUa. Machado 
a-íumbem tem grande sortimento  dos ver 
SLiws Ws anti-hemorrhoidarios,  evidente 
SSítopmraaombatar a. hamorrhoidas   e 
AM -os inaommodoa provenientes delia 
WC*to DOS Poçi. da Otldas, loja do Ma^ 

Grande herança Drumond 
o.baiMM^B.d. ******- ãrrs 

*»• ■"^-J^*-igS-TSST^SsC.w porlaal., , aatataMU da^J»*»^^ ^aTpwaots» do- 

^...taalHl»1 

* p^eaaa ••. dUiiaa^a i raa Plratialaga a. 60, 

joio Taaaaa aa.ücsiilo. 

Freguezia do Braz 
(Continaaçia) 

RUA DO QAZOMBTRO 

32 Isabel Maria de Staxs Rsdrigaea 
34 Maaosl José Staraa de Almeida 
30 Maria da Olaria a Irat 

RUA  AMERICA 

4 Barle daStasa Qaatrts 
6 Do masao 
8 Demesme 

10 Da saasmo 
12 Do mesma 
14 De masas 
16 De aasaa 
18 Do mesmo 
20 Da mesma 
2c D« massa 
24 Ds mesma 
26 Da aasaa 
28 Da «esmo 
30 Do mesma 
38 Dt massa 
34 Os sesae 
36 Dsaaama 
33 Da aasaa 
40 Do saaso 

RUA DA CRUZ 

Jaaaaria Msralra 
Migaal Fraasiasa de Caata 
Do asama (5 quartas) 
Hearlqaa F.x 
Ccmpaahia leglisa 
Motel J.aqsim d* Caata a Silva 
Albina da Caatra (3 aaaas) 
B.as Slaballta 
j.l. Pa.haeo 
Utatal Mo;eira da Silva 
J.la Rbaita 

RUA DO ORIENTE 

HsariqaeFsx 

L«oraaç» PiJUrd 
Jaaqaia Oaasa Liaaaka 
J<té Oassa Lasaaka 

5»760 
15(120 
30$840 

25t800 
861200 

25S200 
856800 
251200 

301240 
40(320 
40(380 
50(400 
30(240 
30(340 
30(240 
30(840 
29(904 
29(904 
29*904 
20(160 
6(480 
12(096I 
18(096 
12(096 
158120 
30(240 
40(380 
401320 
40(380 
40(320 
40(320 
40(380 

(Continua.) 

Revlsfto eleitoral 

O dontor Carlos SperidiXo da Mello e Mattos, 
jniz da direito do primeiro distrieto crimi- 
nal da imp ri ai cidade de S. Paulo na 
fdrma da lei, etc. 

85(800 
26(800 
26(200 
26(800 
85(200 
26(200 
25(800 
25(200 
25(200 
30(240 

81(600 
6(480 
6(480 
6(480 

12(960 
8(640 
17(280 
2(160 
6(480 
8(640 
34(560 

17(880 
81(600 
lOfSOO 
8(640 
6(480 
(«480 

Faço saber k todas as pessoas à qnem inte- 
ressar o conhecimento do presente edital por 
mim assignado qae, de conformidade com o 
art. V7 som referencia ao art. 16 do dec. n. 
8213 de 13 de Agosto de 1881, tem de se 
proceder A revisto do alistamento eleitoral, 
pelo qae sío to doa os interessados convidados 
para, dentro do praao de 30 dias, conUdos 
d'e8ta data, apresenUrem os seus reqaeri- 
meatos devidamente documentados i este 
juizo à fim de serem tomados na devida oon 
sideraçao, nío podendo ser aooeita potiçlo 
alguma apresentada fora do praao acima in 
dicado. E para que chegue i noticia de to- 
dos, mandei passar o presente que será afi- 
xado na lagar do costume e mais outro de 
igual theor para ser publicado pela impren- 
sa. Ea José Marqaea de Oliveira, ajudante 
juramentado o escrevi: 8 eu Antônio de Mas- 
carenhss Camillo Júnior, eiorivio interino 
que o subscrevi. 

Carlcã SperidiOo de Mulo e Mattos. 

por isso pede ã v. ex. que conceda licença ao 
meemo sr. para abrir uma pharmacia n a cidade de 
Pirsssnniinss. BR M —COrte, 17 de Julho de 
1880.P.P.dr.Domingos Joaè Nogueira Jaguaribe Fi- 
lho.   Sobre uma estampilha de 800 rs. a 

E declara que. si nesse praso nenhum pbarmaceu- 
tico formado lha oommunioar ou á inspectoria de 
hygiene de S. Paulo, a resolugio de esubelacer 
pharmacia na citada localidade, concederá ab prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 8 de Agosto de 
1886.—Dr. Pedro A.ffonao de Carvalho, secreta- 
rio, s—6 

AMNÜFGIOS 

Collegio Barjona 
Mudou-se este estabeleci- 

mento de ensino, da rua dos 
Bambus para a rua do Briga- 
deiro Rafael Tobias n. 94, an- 
tiga Alegre, onde continua a 
receber alumnas internas, meio- 
pensionistas e externas a pre- 
ços convencionados* 

S. Paulo, 30 de Agosto de 
1886.      6-i_ 

Companhia   Oarris   de   Ferro 
de   S. Paulo 

Esta companhia a viza aos srs. passsgeiros, 
qae acha-se restabelecido o trafego pela roa 
Aurora, ficando interrompido, entretanto, 
provisoriamente o da Banefiaeooia em virtu- 
de do rebaixamento ao qnal a câmara muni- 
cipal está prooedende na roa dos Bambos. 

S. Paulo, 30 de Agosto de 1886. 
TARQDIMIO A. TAKANTT 

3_1 Fiscal geral 

Bilhetes & venda na CASA QARRADX, até 
ás 4 horas do dia do espeotaoulo. 

N. B. A beneficiada irà n'um doa intarval- 
los agradecer aos seus convidadoa. 

Aviso ao publico e ao   _ 
commercio • 

Rafael Martinelli, abaixo assignado, de- 
clara ao publico a ao oommareio. que tanlo 
pago, no dia 10 da Agosto do 1886 no cartó- 
rio do essrivSo da orphaas sr. o tpitlo Ja- 
nuário Moreira a parta que pertencia aos or- 
phams, filhos do falleoido sen irmlo o sócio 
Fernando Martinelli, continua em sociedade 
oom a viuva Clotilde Martinelli, oom o mes- 
mo ramo de negocio de mármores, na mesma 
casa Alameda do Trinmpho n. 6, sob a firma 
de Martinelli de IrmSo em liquidaçto. 

" Paulo, 31 de Agosto de 1886. 
Rafael Martinelli 

3—' 

laspectorla Geral de Hygiene 

Em virtude do que dispôs o art. 66 do rsgala- 
mento que baixaa com o decreto n. 9664 de S de 
Fevereiro do corrente aaao, e inspectoria geral de 
hygiene, fax publico pelo prazo da 8 diaa, que o 
cidadfo Diogo Antônio da Arrada Mendes, por seu 
procurador Aatonio Joad Lopea Rodrigues.lhe diri- 
na a eagoiate p«ti«io,aom d > «a me o toa qne eatta- 
fazam aa   exigeoaias   do  art. 66 do dUdo r»(ala- 

« Dior» *'»tanio de Arruda Mande», eidsdlo bra- 
lil-iro, ha ãineo annos reaidflnla na villa da Dias 
Córregos, na provincia de 8. Paulo, rrqaer a v. 
ex. ae digna conceder-lhe liceo»i para nesta villa 
lar e dirigir   soa phueaeia, flcaado aaaiin eem ef- 

Companhia   Carris   de  Ferro 
de  S. Paulo 

Esta companhia aviza aos srs. passageiros, 
de que durante as novenas da Penha parti- 
rão do largo do Rosário um bond extraordi 
nario às 3.80, para alcançar o trem que parte 
aa 4 horas da tarde da estagio do Norte, e 
outro d'esta estoçfo às 6 30 minutos ao largo 
do Rosário. 

S. Panlo, 30 de Vgoslo de 1886. 
TAROCINíO K. TARíNTT 

5.1 Fiscal geral 

Companhia de Gaz e Oletis 
Mineraes de Taubaté 

De ordem da direotoria da Companhia da 
Oaz e Oleoa Mineraes da Taubaté—faço pu- 
blico que do dia 1* de Setembro em diaata 
farei pagamento dos coupons vencidos ao 
dia 31 de Agosto oorrente, o o resgata da doie 
debentures qae foram sorteados, da aa. 
69 e 8. 

Convido, por isso, aos interasaados a aom- 
pareoerem em todos 00 dias atais em oasa da 
minha residência, travessa do Quartel n. 18, 
das 5 horas aa 7 da tarda para oa ditos pa- 
gamentos, levando os ooupoaa a dobeaturaa 
indicados. 

S. Paulo 30 da Agosto da 1886. 
/. ir. d$r 

8—1 

COSINHEIRA 
Pra«isa-sa da uma boa aosiahain para casa 

da fanilia è rua do Brás n. 73. 8-^ 

. 
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Kenumdo Puliuoo de TuMaoallM.   tem 

■edleo e operador, eapeolalUU de ■rphllu 
■ molectiaa du leuhoraa. Ooiualtorlo Lar- 
fO d» Sé n. S, reaidenoia rna de Smita.Kphi- 
genla a. 40, telephone n. 181 

Oonaalta» da» 12 tolda tarde.  
Barbeiro, Cabellelrelro e 

PepAimarlas UIIMM. «lepoalto 
de blxaa banütturgaezaiai. ao Salto 
Blegante. traTeaaa da Quitanda n. 8.  

MeruAm Corso, mostro de obras, re 
ide à rm do Imperador n. 31, >oafeitaria« 

Moleatlu 3e olUua 
• *r. Maatar <• OurT.lho. ax-tWa d* «lialM d* 

ii. Ibara   Bruiil,   raiida á r«a Iplraaga m.B «dá 
aoaraUM da  U l/S   áa I   < raa da laparaUU J4. 
fcatla aaa pafcraa. , 

O doutor Sérgio de Castro 
tem o aeu eaoriptorio de advogado á rua Di- 
reita n. 86, e residenoia os Alameda ;do 
Trinmpho n- 9. 

MBDICO 
] Bnlmllo.—Oonanltaa á nu  da 

CASA DO MIRANTE 
— J_   ri««tro A C—DartloiDam to» »rt. f*»eod*iroi do muoioiplo de Ar»r»quara| 

que %SS» **> «WS ffmrkfflgue. ^ rerrelrs, OOUtaBta de mercadoria., dl- 

'^".•nS^idó feita eata coin,ra á dinheiro á vUt» . pori..o. D.í melhore» «■JS^.^™'^í; 
UdlM?mo. . .ernr . fr.gue.i.S.qu.lU antig. cs», com gênero. ^X^ZZX\ot^, ^Svldí 
ratUaimoi. A.» compras para o novo eorl manto, foram feita» em cond»ç«o: muito íavoravele. WOViaa. 
mo. p". MI ar. f.ieade"roa e aatigo. (regueiei d.quella flrma a virem ¥Í.ltMU aouo «.tabeleoimentü, 
honrínü-nM  iom ..ua coDa.oS.roaoe?teia que eerlo .empre .ervído., com toda leald.de e prompU- 
ák0 ZUSS^ÍSSMMZ O. gea.ro. do P.«. P.f ando .empr. o m* alto pre?o do -ero.do e de.- 
conlamo. ordene, íobre a. pra«>. de Santo., S. Paulo, Campina. . Jto*»J»0^j»; „ eid. . „,„._ de 

Saccamo. nor int.rmedio do. nos.oa corre.pondentes de Santos .obre todas a» cidade» e vllias ae 
Port.g."Te.p

P.nh.elú?lJ. Ilhas do. Açores, M.áeir. e .obre toda. as localidade, eaarada. n. seguinte 
tabeliã : 

COIXEGIO CROSS 
Rua do Braz, n. 68, S. Paulo   t 

nu 
Imperatrii  n. 47.  do meio dia áa 8 hora*. 
Chamadoa á wa reaidenoia no largo do Arom- 
he u. 80,  oa   à Pharmaoia  Popmlar—raa 
da Imperatria n. 6.  

€>■ ADVOGADOS drs. Pedro Vi- 
cente de Azeredo e José Vicente de Azevedo, 
têm o aeu escriptorio à raa da Imperatria 
n- 1». 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Paire de Carvalho advogado oom oa ara. 
onaelheiro Daarte de Aievedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e 8* inatanaia, â raa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ohamadoa para  qmalqner  ponto 
d» proTineia.   

O advogado dr. Bento Gal- 
vAo da Costa e Silva pôde aer pro- 
enrado no eaoriptorio doa ara. oonaelheiro 
Dwrte de Azevedo e dr. JoSo Pereira Mon- 
teiro. 4 na de S. Bento n. 84,  daa 10  às 8 
hora*.  (_ 

Medico tiomoeopatlaa.—Dr. Leo- 
foldo Ramos, oonaaltaa daa 10 áa 18 horas da 

' I, ohamadoa á qualquer hora,   na Pre* 
Central Homoaopathico, largo de S. 

ato n. 80. 
O advogado dr. Amador da 

Gnnhm Bueno tem seu eseriptorio na 
raa dó Imperador n. 3.—S. Paulo. 

Portugal 

Abrantas 
Albergaria a Telha 
Agaeda 
Alfândega da V6 
Atcobaça 
Almeida 
Alijo 
Amarante 
Anadta 
Arco» d. Vai d. Ve» 
Arganil 
Arouea 
Aveiro 
Barnello. 
Baja 
Braga 
Braga n{a 
Cabeceiras de Basto 
Caminha 
Carroieda d*Aneike. 
Castello Branco 
Ca.tro Daire 
Celorioo de Basto 
Celorioo da Beira 
Chave. 
Cocuita. 
Coimbra 

COMPANHIA MOGIANA 
Da ordem da directoria ato convidados todo. e. 

ara aaaionistaa desta oompanhia p.ra a reumilo da 
asaambléa geral qus tara lugar no dia 26 de Setem- 
bro próximo, ao meio-dia, no respectivo escriptorio. 
lata renaiio tam per Bm o seguinte t 

1*. Apre.ent.oio de relatório, balanço a parecer 
do aonselho fliaal referente, ao semestre Cada am 
8> da Junho próximo pa.sado. 

2*. Augmentar o capital para a eonstrucçle da 
estrada no território miaeiro. 

S*. Reformar alguns artigos de estatutos som 
referencia ao augmento de eapilal. 

4*. Eleger a commis.Io fiscal, que tem de servir 
no anno de 1887. 

Previne-.e qua tendo nesta reunião da tratar-sa 
de reforma de estatuto, a augmento da capital, a 
aasemblia sò flaari constituída comparecendo «c- 
cioni.taa qua representem pelo meno. doia tertos da 
capital social, segundo di.põe o art. 38 doa estatu- 
to.. 

Picam su.pensaa aa tran.ferenci». das acçS.s ale 
• dia da anmuneiada tanniio. 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana em 
Campina., 26 de Agosto de 1886. 

O Secretario, Jo.quim Corrêa Dia.. 
9—3 (2 por semana). (.) 

Carregai do Sal 
Covilhi 
Elvea 
Esposende 
Estarreja 
E.pinbal 
■vora 
Extremoz 
Fafe 
no 
Faro 
Felgueira. 
Figueira 
Guarda 
Oouvèa 
Quimartes 
Lagoa 
Lamega 
Leiria 
Lisboa 
Lixa 

iLouli 
Louil 
M.roo de Caoavezes 
Mangualda 
Mealbada 
Melgaco 
Heifto Frio 
Mirandella 
Monsio 
Monte Alegre 
Mortagna 
Moncorvo 
Monte-Mór-o velho 
Oliveira de Aiemei* 
Ovar 
Pardelha. 
Penaflel 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte de Lima 
Paredes de Co ura 
Portalegre 
Porto 
Póvoa de Lanhoao 
Pico de Regalados 
Póvoa de varzim 
Pooarica 
Pinbel 
Régoa 
Santa Comba DSo 
Santo Thyr.o 
Setúbal 
Silves 
Sinos 
Siafles 
S. Pedro do Sul 
Tavira 
Tomar 
Tondella 
Valente 
Vianna de Castello 
Vil Ia do Conde 
Villa da Feira 
Valpassoa 
Villa Flor .,   ^   , 
Villa Real (Trás os Montes) 
Villa Realde St» Antônio (Algarve) 
Villa Nova de Cerveira 
[Villa Nova de Portim«o 
! Villa Nov. da FamelieSo 

guiar Villa Pouca d 
Villa Verde 
Vinhaea 
Viieu 
Vouzella 

Ilhas do* A^orea 

Ilha de Santa Maria 
Ilha de S. Miguel 
Ilha Terceira 
Ilha de S. Jorge 
Ilha Uraeio.a 
Ilha do Pico 
Ilha do Fayal " 
Ilht das Flores 
Ilha do C?rvo 

Arcblpelago da Ma- 
deira 

Ilha da Madeira 
Ilha do Porto Santo 

Hespanha 

Badajoz 
Barcullona 
Caldas de Ueys 
Cadiz 
Coruna 
Ferrol - / 
Madrid 
Oren.e 
Padrou 
Ponte Arêas 
Ponte Vedra 
Puente Caldellas 
Radondella 
Rivadavia 
S. Thiago 
Tuy 
Valencia 
Vigo 
Villa Garcia 

Itália 

Sobre toda» a. cidades e vill.a des- 
te Reima. 

Qüieillli  UiâRRAQUE 
APPROfAÇAÔ  OA  ACADEMIA   OB  MEDICINA  DB   PARIS 

O QUINIUM LABARRAQUE é am Vinho eialaeotimenta Moico e fobrifüg• 
Mib.dcuir todo* a. outraii preparações de quina. ,       . ,L - 

O QUINIUM LABARHAQUE contem todo» M prícãpio. MHVO. da. melhorei qaios. 
iiido. ao. vinhos mai. g*nero.o., 

O QUINIUM LABARRAâüB * preuripto oom vantajcm ao. coavalMcenta. da 
gravas, as parturiente. e á todas as peuâa. fraca, ou debilitada, por uma febre lenta. 

Tomado com a. verdadeiras pílula, de  Vallor, aaó rapidoioa cfleito» que produa asa 
Morou. ttHtmia, cór:. pallida.. 

Em razio da efficacia do QUINIUM LABAR- 
RAQUE i preferível tomarüio em copo de licor, no 
flm da refeição a a. pílula, de Vallet ante.. 

Vende-te na mor parte das pharmaoia» sobaaisignatura : 
atacado : Caaa L. FRÉRE 

~*pcs£t 
FakrioagaA 

li}, rui Jacob, PARIS. 

a»S» 

CÁPSULAS 

M ATHEY- CAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyou 

 —♦*•■> ■ 

A» Cápsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Glúten n&o fatigão nunoa 
o estômago e são recommendadas pelos Professores das Faculdades de Hedecina a 
os Médicos dos Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a cura rápida dos : 

Corrimentos antigos oir recentes, a Oonorrhea, a Blennorrhagia, a Cyatite 
dtt Collo, o Catarrho e as MoleaÚa da Bexigas e dos órgãos genite urmariei. 
nu Umi explicação detalhada acompanhe cada Fntw. 

Exigir «s Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de CLIN ft C», da PARIS, 
que se achão em casa dos Droguistas e Pharmaccuticoi. 

• -■,■■ 

,   ' 

liMilMhNMt «MHItf MM . snfn;U li lUI i. ntUt I» UCtUlf naitlUl. tn 
«a TcniH-tion.  — 

ia mi. 

ÓLEO M naioos FHESCOf 
DE BACALHAU DE HOGG 

Araraquan, 83 de Agosto de 1886, 
Borges de Castro á C. 
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COM    0   ULTIMO   PAQUETE 
CimiiMit miUdi itdt, li, algodão o flo d'liooiilt pwt M&hofti, 

BOBI&U, himou o BIBI&OI 
Ceroulas de meia, camisas de Unho e de morim com punhos, 

collarinhos de Unho e de chita 
SORTIMENTO COMPLETO 

Meias, gravata», luvas, damasco «ie llnbo « firaiyas 

tiras bordacLas cie cor e brancas 
iW&He este t mim artigos 

• 
■ 

CADET 
CURA 

[CERTA eiNFALUVEÜ 

EM TRÊS DIAS 
[PtííB*DenaMi7l 

De^ssilo* na. priocipan J 

A   praças  aunsa vlatos    porém   «.6   a   dlnbelro 

FABRICA-SE  EOUPA BRANCA SOB MIDIDA 

(gma imfwUadoia 

56 A-Ruada Imperatriz-5 6 A 
20 16 (um d. s. um d. n.) 

Efflcacidade certa comra a Molesliae de Peito, a Tieice, Prisões do Ventre, 
Bronauítú, Tosses chronicas. Alteoçiee eacrotalosat, Fraqoeia geral, de, 

ânucaTCüfiâ . i  D"*» » '* d« 'ANCIRO da isoí. EXIOA-SC ao i ÂUVtnitnum . \ - SELLO-AZUL «• se»— — 
BEOCSO.   Plxwn-. X RIU UtmiJWC. MNÊ. 
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Engish Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

■ 

Caixa Filial em B. Paulo • 

Capital   snbsorlpto «       1.000.CMM» 
Capital realleado £ tf o o. o o o 
Fundo   de reserva 4 18 o. b o o 
O Banoo desoonta títulos aommeroiaes, fas empréstimos sobre A pollee»»..Aeetee 

e títulos oommeroiaes, emitia cartas de oredlto recebe dinheiro em OonU Oor- 
rente, e i praso fixo mediante o juro que tòr oonTenoionado, fu qualquer outrs 
transaoçfio bancaria e sacoa sobre as seguintes praças : * 

Sobre o London Joint Stook Bank Limited Loadon. 
Sobre Knglish Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & Gomp. Paris 
Sobre Jonh Berenberg Oossler St Gomp. Hamburg. 
Sobre o Banoo de Portugal, Lisboa e Porto e suas ageneias e oorreapondeafe 

nas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas dos Açoras. 
Sobre Banca Genorale Milano, Roma e Gênova e seus correspondentes nas oatras 

praças do Itália sobre Bnglish Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos e Rio de Janeira, S 
.obre as outras principaes praças da Europa, America, Brasil e Rio da Prata. 

Paz pagamentos pelo Cabo submarino na Europa e outros países. 
2;) Aw-t..*- IS, nbnvtBoaa. Ooraata 

MU» m\m mm 
Intemato 

RUA DO MONSENHOR ANDRADE N. 38 

O director deste esUbelecimento, «empre solicito em proporcionar i sen. alunmos tedos os me- 
Ihoraraentoa po.sivei«,ac«ba de alugar o palacela do exm. revoa. sr. arcipreste dr. Jo»o Jacintho Oon- 
cilve. de Aadrade, toda pintado a fomdo de DOTO, reunindo em si tudo o qne é bom e agrada»)!, 
eomo .MS-, aala* va.ia., arajadíMinas e exuberantemente iHaminada., ricos banheiro, com chafelro., 
faetUfiva ehaeara ioda plaatada da arvore, fruetifere., ate. 

O palaeata em que aeba-ee SatabeUcido o collegio, está aituado em um do. arrabaldes mais apra- 
zivei. da capital, preferido e aconselhado por di.tineto. facoltati.o* 4s pe.soa. conraleeceCe., e reúne 
toda. *. condições hygienica. nec««aria. a um e.t«belecimeno de odaeaçAo e instrucçío. 

A valioM cooperaçlo de profeseore. iliu.iradoa, a pratica do maguterio que o director tem 
exercido eacrupuIosarnsaU durante longos anno.. o babilitam a corre.p.nd.r a honrosa conflança qoe 
lhe têm .ido prodlgalieada pa os digno* pai. de família.       .      . ,; ^ .    . 

Continuar a m.recel-a formando eidadio. morlg.rado., instruído* s ateis i psim, ei. o nm 
que aipira o director.       . ,   „ ,   ^ ^     J       J      . 

O methodo da ensino seguido no collsgio Azevedo Soares, .eadu be.lante c nhecido, o d redor 
ii.in>«..» d<*p*QMdo de ipredentar prosramma esseeiel. 

'O anno leitiTo começa lempre a 9 de Maio a termina a 30 da Março, começando entio a. fé- 
ria, gerae*. 

AS MIES DE FAMÍLIA 
■»• OTnaHi» a fc—n— das e riaucaa. desco- rara remediar S fraqueia das c riauçaa, da— 

volver .ua* força», MU crMcimento s preaer- 
ral-o. da. moléstia* communs à Idade tenra, 
ea prmcipae* Medico, e Membro, da Academia 
da Medicina receiião, com (rrande êxito, o verd»" 
deiro Baeabout S. Árabe. U DeUngrenler, 
de Paris. Este alimirito muito agradaTel com- 
posto de aubstancias Tegetaes nutritiva* • 
brtifleante., se espalha por ioda a economia 
a em rlsla de .ua» propriedade» analepUcaa, 
melbora a composição do leite da» senhora* 
que crito, * restaura a* torça* enfraquecidas 
ao s^omago. . «^^j 

tvxtiltutCHtimtoBr^MKlornttmtmt, 

5mcç^.o 

A maior novidade da época é a reToluçao qne está uansando/a linha mana 

Banco Mercantil de Santos 
a—aneMf- e«rail OrdlaarM 

0« «onkores acaionista* d^este Banoo sSo 
aesvidados d se reunirem ea aasemblte g»- 
ral ordinana á 28 do «orrenta, ao seio dia, 
au «ala do ediMo do Banoo para oa Ims de- 
teraaioadoa no art. 29 doa rospeetivoe 
tatee. 1*-16 

D* ordem da direciona. 
/. 8. CmmpM, Oafaate. 

A direeçlo gsr.l do e.t.beiaeimento é 
«dmente ielo director. 

Um do. profn.ore.. porém, na .ua aueocia, . 
por delegaçto .os poderi dirigir a parta di.eiplinar 
e pedagógica. 

CURSO DB ■•XVOO 

O ensino garal seri dividido sm primário e se 
eund.lio. 

CURSO PRIMÁRIO 

Laitura, ealligraphia, elemente. de arithnatica 
doutrina chriill, grammatiea portngaeta, e CXT- 
eicio de redaetts. 

CURSO SBCUIVDA.IUO 
Porti joei, íraaeex, iaglex, latia, sllsmie, ll.lis- 

na, geograpDia, hiat na, phrosophi». rbetnriet, 
anthm.lie». a'gehra, feoiaetr » . aeçCsa ger.n 
ds efciaies, phj.ic. a hotaaiaa. 

PSIVSikO 
A pendo dava i*r paga por trimestra sdiantedo. 

Peonoaiste t^XÍ 
Seiai-pennoBi.t»  i-£S 
Lav.fea da roop. ^SSSi. 
JfstsHaas       ai0» 

exercida O »'umn > pen.ionlate d. qaalquer do. «urso. ps- 
gsri par ama stf vsa, no seto d* sntrada, a jóia 
de 40f000. 

A. aula. do euno  da bellir srte* pagam-ie em 
■epando pe!» tabeliã .egainte: 

dos fabricantes 

JAMES CHADWICK á BOTHER 
que trabalham oom maohinismos da força de 1500 caval- 
los  e a sua linha è geralmente conheoiea na velha 
Europa. 
Esti i venda em todos os armarinhos bem afreguesadoi 

ÚNICOS AGEMXE» 

Viclor Nothmann & C. 

POR TRIMBSTRE 

Musica instrumental 
Piano ■ 
Desenho .    •    ■    •    . 

24|000 
24|000 
34*000 

O trimestre Mri cantado do di. em que entrar 
o alamne, e ama ves eomeçad*, consider.-se veo* 
etdo • deT.ri »er pago iategralmente, aiad. que o 
alumno ntej. em «ria. oa teoh* tm'taáo .. aala» 
par quaquer aotive. 

Qnande leoha d* retirar-.* dedritiv.mente do 
eoiiegio .'gon a amoo. saa pae ou tutor daverá 
avuar ao direeSor com 18 dia. da sotreedenei*, afim 
de qoe esto pana dispor da *«»» qce M vae dar : 
aqaaMe q.a o aio flxer MTS rMpecMTel pela pa- 
g*&*ale do trimestre ..gaiiitc, por U*o que, Mado 
i« despeu» certa. * *aM«>.d.* para aa numero 
lissUad* de .laaoo*, o eatlegio a*o pdde ter loga 
raa vagão, soa  grave  prejouo  de  .toa  ialer«- 

MÜTUALIDADE 
Compram-se contractos 

negocio decidido. 
Informa-te na rua da 

placa- 

da   Mutnalidade 

Liberdade n.  32 
16-8 

20-5 a JOAQUIM JOttE 
O  Direder 

DB •OARE* 

Typographía 
Yende-se por pnço barafssfüso uma 

tjpographia própria paru funeeionar no in- 
terior. Tem um exe^llent-> p-ôlo manual que 
pode imprimir um jornal do formato do «Diá- 
rio Mercantil», grande porçSo de phantasia. 
vinhetas e bonita variedade de tjpos. Tra- 
ta-se nu travessa do Paysandà n. 4, nesta 
capital, ou em Piracicaba com Joaquim Mo- 
reira Coalho. 6—6 

Escravafugida 
Continua (agida, ha mai» d. uno, Bilbin» da 28 

anno*. parda, estatura pequena, testa a olhos gran- 
du,) cbelio» sreapo. e nio bem pretos, usrfc bem 
feito, bons dentes, am poaeo coreauda, s feostuaa 
dizer que é (orr. ; tem sido Tí.U a ama lagua ou 
poa«> mais distante de Portc-Felix, na estrada tua 
d.st. cidade segue per. CapiT.ry. ' 

Gratifica-., com 100(800 a qaem prendet-s a sn- 
tre^a- ao ar. José Mana Alre», ea IM. 

8—8 (iundo  d na. potoaaaaa). 

Pharmacia 
V.aj*-». aaa ~ karat.fa bea a.ateda • sitiada 

ao *ii«ro 4. ,ié,i*, ,m nm eieallaate pMta dBsto 
s.Hf.1. Jf .fraue.u4., a egeraasuda baia aaudi- 
t8— aa caapradar. 

Ptoatea-M iuSKaafSss aa B»fãfi. OalnL rua 
'S S. Bsute a. 44. ^      g^g    H "^ 

i tiamâ I 


